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Temas flagrantes
Problemas actuais 
da economia dos Transportes
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Estão hoje na ordem do dia vá
rios problemas instantes, entre os 
quais tem justo realce os da eco
nomia em relação com as necessi
dades da vida actual.

Com algumas modernas desco
bertas modificou-se todo o cenário 
em que se debate a civilização pre
sente e os Governos procuram sis
tematizar e orientar a economia, 
por que ela fundamenta e é a ra
zão de ser da política dirigente de 
todos os Estados.

A  par desta imperiosa exigên
cia em que os Estados dominam a 
actividade de todas as economias 
nacionais, há que contar, sobre
tudo, com a economia no que diz 
respeito ao trânsito, comunicações 
rodoviárias e automobilísticas que 
são hoje, mais do que nunca, duma 
importância capital para o bom 
funcionamento de todo o trabalho 
e das relações entre as povoações, 
territórios e países diferentes na 
vasta rede dos transportes normais 
e habituais.

Há uma verdadeira política de 
comunicação que invade todos os 
outros problemas económicos. Foi 
a América a nação, entre outras, 
que iniciou com a máquina e o 
automóvel, a aproximação das dis
tâncias e as facilidades de deslo
cação e de comunicação, que de
ram lugar ao tráfego de todos os 
dias e ao funcionamento mecânico 
normal, que se verifica em toda a 
parte e em todos os continentes.

Esta constante aceleração, num 
movimento de viaturas de toda a 
ordem, criou uma política de velo
cidade, uma política de carburan
tes, e um sistema de trânsito e de 
turismo, em resumo e numa pala
vra, uma economia de transportes.

Em consequência vieram as or
ganizações económicas industriais 
ligadas à economia dos carburantes.

O montante dos valores empre
gados na sistematização de toda a 
orgânica do trânsito e movimento 
das viaturas que circulam no mun
do, motorizadas, iguala e supera

Êor vezes os orçamentos de alguns 
stados. Consequentemente são 

milhões os beneficiados ou pos
suidores de veículos e todos aque
les, também, calculados em mi
lhões, que au fe re m  recursos e 
recompensas das indústrias de pro
dução e de fábricas de engenhos 
motorizados, incluindo entre esses 
engenhos o automóvel, o camião, 
o tractor, o scooter, que revolucio
naram e revolucionam todo o sis
tema circulatório e que percorrem 
as estradas do mundo inteiro num 
movimento ininterrupto de comu
nicações. Se juntarmos a estes 
exemplos o de todas as máquinas 
que se aplicam a um determinado 
rendimento de trabalho, imagina- 
-se a que ponto e a que importân
cia chegou a economia e a política 
dos carburantes e lubrificantes. 
Todas estas máquinas de variados 
géneros e aplicações consomem 
carburantes, matérias oleosas e 
aditivos especiais, melhorando e

O Património 
dos Pobres

lnouguram-se hoje 
as primeiras casas

Com a assistência do Grande 
Apóstolo Padre Américo e bem 
assim do sr. Governador Civil do 
Distrito e Autoridades Concelhias, 
realiza-se hoje, solenemente, a inau
guração do Património dos Po
bres, estando marcado aquele acto 
para as 15,40 horas, em Urgezes, 
onde foram construidas duas casas 
oferecidas pelo sr. Comendador 
Alberto Pimenta Machado e por 
sua esposa Senhora D. Ana Men
des Fernandes Pimenta.

Também se inauguram as casas 
oferecidas pelo sr. Governador Ci
v il e pelo sr. Antero H. da Silva, 
em Creixomil, e as que foram 
construidas em S. Romão de Me- 
são-Frio, com o rendimento do 
Cortejo do Farrapeiro.

Espera-se que o bondoso Padre 
Américo dirija, hoje, à hora das 
missas em alguns templos da ci
dade, a sua palavra aos fiéis.

A  Comissão do «Património dos 
Pobres* pede-nos para transmitir 
ao público 0 seu desejo de que 
abrilhante com a sua presença a 
cerimónia de hoje, em Urgezes»

aperfeiçoando, a souplesse dos mo
tores de inúmeras marcas e ori
gens.

O Estado, em si, condiciona pe
los seus órgãos específicos o con
trole desta distribuição de valores 
e con óm icos  que muitas vezes 
orienta e que determinadamente 
protege com leis especiais. Poli
ciada e fiscalizada a estrutura de 
todo o trânsito, é natural que as 
empresas de produção e revenda 
e organizações económicas orien
tem o seu sistema de produção e 
de expansão dos seus produtos.

Assim em todos os países se en
contram distribuídos os produtos 
necessários à carburação e ao trân
sito das viaturas e dos automóveis, 
como se se tratasse de um auxílio 
directo e benéfico ao possuidor ou 
proprietário dum determinado veí
culo, que assim se vê constante
mente auxiliado e apoiado por 
uma rede de expansão de carbu
rantes, lubrificantes e óleos.

Entre nós muito se tem avan
çado e Portugal tem, presentemen
te, uma expansão completa, gene-

CORREIA DA COSTA
Continuação da 2.a página

A Romaria Grande 
de S. TORCATO

Realiza-se hoje
Conforme o programa que aqui 

publicamos no nosso último nú
mero, começou ontem, prolongan
do-se até àmanhã, a Romaria Gran
de de S. Torcato, havendo hoje 
imponentes solenidades religiosas, 
que rematarão com uma majestosa 
procissão e, à noite, após a Sole
ne Adoração, festival com ilumi
nações, fogo e música.

Espera-se que, como nos demais 
anos, seja grande a afluência de 
romeiros a S. Torcato, havendo, 
por motivo da Romaria, um servi
ço especial de combóios e carrei
ras de camionetes entre esta cida
de e o aprazível local.

COMEMORAÇÃO 
P AT R I Ó T I C A

Por iniciativa e a expensas da 
Câmara Municipal, realizou-se 
no domingo, na igreja histórica 
de S. Miguel do Castelo, a pa
triótica celebração da Batalha 
de S. Mamede, assistindo, além 
da Câmara e das demais autori
dades locais, muitas pessoas de 
representação, corporações reli
giosas e civis e bastantes fiéis, 
tendo sido celebrada Missa So
lene, após o que o rev. P .0 Antó
nio Alexandre Ferreira de Melo 
subiu ao púlpito proferindo um 
brilhante discurso alusivo ao me
morável feito de armas.

Um excelente grupo coral abri
lhantou aquela solenidade.

Através da vida municipal temos 
meditado nas obras de vulto a 
efectuar no burgo vimaranense, 
mas não temos pensado em muitas 
pequenas coisas que, afinal, são 
as que melhor traduzem do zelo 
e da boa administração camarária.

Queremos referir-nos ao patri
mónio municipal, à maneira como 
tem sido vigiado, acautelado e au
mentado.

Num ligeiro exame, e segundo o 
que nos é dado observar através 
da imprensa, ou que nos é patente 
cotidianamente, verifica-se uma 
melhoria constante e num pro
gresso que qualquer Zé da Aldeia, 
por pouco observador que seja, 
tem que concordar com o que dia 
a dia vai observando.

Começando pelos Bairros de 
Casas Económicas, reparemos no 
esplêndido Bairro Leão XIII, há 
pouco inaugurado e que veio en
riquecer o património municipal 
com mais 36 casas, bem situadas, 
arejadas e higiénicas.

Foram arranjadas com todas as 
condições sanitárias modernas. 
A  urbanização do Bairro foi já 
completada com tudo, inclusivè o 
saneamento. E é assim que se 
tem de pensar e agir.

Para bem servir os munícipes, 
qualquer artéria a abrir deve ser 
imediatamente servida com todos 
os requisitos que hoje exige a 
higiene, o conforto e a saúde 
pública. Não são só os cabos da 
luz pública e particular, os canos 
das águas pluviais e as canaliza
ções da água potável, são também 
os cabos telefónicos e 0 sanea
mento, tornando-se este verdadei
ramente imprescindível. Fornecida 
a água às habitações, é inegável 
que o saneamento torna-se urgen
te, apesar de dispendioso e da 
luta que há-de vir dos que não 
compreendem o problema da hi
giene citadina.

Compreendemos que foi moroso 
o estudo do saneamento da cidade, 
a ponto de quase ser necessário 
recorrer a sanções para que o 
projecto fosse apresentado com 
brevidade, mas já na expiração do 
prazo. Felizmente esse projecto 
está feito e aguarda a aprovação 
superior.

Voltando ao Bairro Leão XIII, 
para não perder 0 fio à meada, 
recordamo-nos que foi isso, a ur
banização e o saneamento, que o 
veio onerar grandemente, ultra
passando 0 custo total da obra os 
dois mil contos. Foi essa obra 
grandiosa, de larga projecção, pelo 
que de útil se torna para as clas
ses menos abastadas, iniciada em 
Janeiro de 1954 pela Câmara da 
presidência do Sr. Dr. A. Ferreira 
aa Cunha e há pouco tempo bri
lhantemente inaugurada.

De não menos importância é a 
obra de reparação e saneamento 
do conhecido Bairro Velho da 
Arcela, que no conjunto se com
põe de 30 casas, já na última fase 
de reparação, estando orçadas as 
obras em cerca de 250 contos. 
Impunham-se aquelas reparações 
para não perdermos, dentro em 
breve, uma parcela do património 
municipal. As casas deste bairro 
já quase estavam na ruína, sem luz, 
sem água e sem saneamento.

E’ portanto de boa política a 
reparação que se está a efectuar.

Descendo daquele Bairro à ci
dade, vamos encontrar grandes

Ê X T A S E

Quando parámos frente ao mar* infindo 
Sob um poente belo de encantar,
Tu murmuraste: —  Como isto é lindol 
. t , E  ficámos absortos a sonhar.

Olhando ainda o sol já  emergindo, 
Presos os dois num êxtase sem par, 
De todo nos passou o termos vindo 
AU somente para ver o Mar.

A tarde veio e nós, já  de regresso,
Achámos pequenino o Universo,
Deslumbrados os dois por tal Poesia.

Esqueci-me de ti, e tu de mim 
Te esqueceste também. E  fo i assim 
Que me ficou na alma o fim do dia.

Figueira, Primavera de 1956,
E L I Z A B E T H  S A N T O S ,

obras na rua de Egas Moniz, na 
casa e garagem últiniamente adqui
ridas, por cerca de 300 contos, pela 
Câmara Municipal.

São mais dois prédios a acres
centar ao património municipal, 
destinando-se as duas garagens à 
recolha da camionagem e carros 
da Câmara e a casa está a ser 
adaptada para ali se instalar a 
Casa dos Pobres.

De facto a ideia foi óptima e ali 
se recolherão todas as viaturas 
que por aí andam ao sol e à chuva, 
de dia e de noite, ninguém se res
ponsabilizando, até aqui, pelas suas 
constantes avarias. Daqui para o 
futuro o caso será outro, há um 
responsável dentro da garagem e 
cada condutor por si, ao tomar 
conta do veículo, assume um en
cargo e uma verdadeira responsa
bilidade pessoal.

Concordamos que assim seja. 
E’ necessário ordem e disciplina, 
que tem de partir de cima forço
samente. Aos serviços técnicos, 
hoje bem orientados, se deve em 
parte a organização disciplinar 
destes serviços.

Quanto à casa, trabalha-se ali 
de maneira a concluir as obras de 
adaptação o mais breve possível. 
No entanto a obra é grandiosa 
para poder atender, embora provi- 
sòriamente, a todos os encargos a 
que se destina a actual Casa dos 
Pobres. Só quem vê é que toma 
conhecimento verdadeiro da obra. 

Mas hoje ficamos por aqui.

ZÉ DA ALDEIA.

(Comunicação ao 1.° Congresso Etnográfico 
Folclórico realizado em Braga)

GAZETILHA
S I S I E M I I S  DE 1 D 6 0 . . .
Ao futebol cabe agora 
Uma singular missão 
Na estreita aproximação 
Dos povos mais afastados.
Isto em boa perspectiva 
No plano internacional,
Que internamente vai mal 
A dar-nos sérios cuidados...

Li nos jornais a noticia,
Que a selecçáo espanhola,
Que sabe mexer a bola 
Vai exibir-se em Moscovo.
Fiquei logo radiante 
Como qualquer desportista,
Pois como bom pacifista 
Gosto, enfim, de qualquer povo.

Ê de crer que o futebol 
Será a diplomacia 
Mais eficaz, qualquer dia,
Para os povos, que eu até, v 
Julgo que hâo-de essas querelas, 
Que trazem nações aflitas 
E não são nada bonitas, 
Resolver-se a pontapé...

Dizem que os russos são hábeis 
Nos ataques, na defesa,
Nas «fintas» e na destreza 
Desse jogo  interessante...
'Inda gostava de ver 
Os da nossa selecçáo,
A dar-lhes a sensação 
Dum sistema semelhante...

C. T.

Traz o Folclore a marca do Pas-! 
sado. i

No cerne da Tradição alimenta j 
as suas raizes.

Mas nem por ser remoto, é se- 
diço.

Estou em dizer que o Folclore 
— como certos vinhos — quanto 
mais velho, melhor.

Não se deduza daqui, ser o Fol
clore inintfgo do Progresso.

Se o não acompanha, também 
lhe não faz guerra.

E’ que seus objectivos, são di- 
! versos. Tal a razão do seu apa
rente antagonismo.

O Folclore, dada a natureza da 
sua origem — que promana do sa
ber do Povo — apenas requere que 
a actuação material do progresso 
o não asfixie.

E’ justo que ele viva, revigorado 
na sua cepa nacionalista.

Seja português de le i !
A  sua extensão geográfica abran

ge o Continental e o Ultramarino.
Sua génese garra nos usos e 

costumes do povo português.
Por isso mesmo anda o Folclore 

de braço dado com o povo.
A ciência Etnográfica aplaude 

esta aliança.
Venho falar dos grupos folclóri

cos actualmente tanto em evidên
cia.

No grande arraial das suas exi
bições, divisam-se dois grupos de 
características diferentes:

a) Ranchos rurais.
b) Grupos urbanos.
Os primeiros, são nados e cria

dos em seu meio próprio.
Iniciados à sombra amena das 

árvores, tais ranchos, por sua sin
geleza e pureza, trazem consigo o 
perfume das rosas silvestres.

Sua exibição, mesmo fora dos 
terreiros, das eiras, das romarias, 
quando transportados à cidade, 
ainda conservam o pitoresco da 
sua origem rural.

Não admira: Os componentes 
destes ranchos são oriundos do lu
ar onde têm seu habitáculo, famí- 
ia. labor.

Impregnados estes ranchos de 
localismo, a aldeia e a serra, em 
seu ambiente, vêm com eles.

Nestes ranchos, o Folclore é in
terpretado — ao natural.

Sem artifícios e sem teatro, tudo 
nos ranchos rurais é grato ao nosso 
espírito.

Na sua exibição logo nos mos
tram o fio ao pano.

Pode fazer-se Folclore em toda

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  “ N O T I C l  A S ”

Transporte. . . 1.780&00

Recebemos mais:
Da Comissão das Festas 

ao S. João, da Rua de 
D. João I, para os nos
sos pobres . . . .  50$00

A  transportar . . 1.830$00
Contemplámos alguns cegos e 

pessoas muito necessitadas. Agra
decemos em seu nome.

Nova Escola Técnica
Iniciam-se já no presente 

mês de Julho, segundo infor
mações fidedignas, as obras 
de construção da nova Esco
la Técnica, melhoramento de 
grande importância para o 
nosso concelho e para toda 
a grande zona industrial que 
0  cerca.

a parte. Onde, porém, serão mais 
fecundos os seus efeitos, — sob o 
ponto de vista de educação artís
tica e social —, é nos centros ru
rais.

Neles, esses ranchos folclóricos 
se criaram.

Vivem com o seu povo.
A Festada de Guimarães é um 

exemplo vivo.
*

Os grupos folclóricos, de ori
gem urbana, têm um clima diverso.

Podem os seus componentes as
similar os valores genésicos do 
Folclore. Este, porém, que é qua
se originàriamente campesino e 
serrano, pouco deve à grei popu
lar dos centros urbanos.

À  face destes motivos funda
mentais, — qual é a posição dos 
grupos urbanos perante o Folclore 
nacional ?

Não os julguemos, sem reflectir.
Tais grupos lançam nos meios 

populares onde se formam, uma 
porção de vida associativa e re
creativa, muito apreciável.

Quando mesmo se dão em es- 
pectáculo público, eles são pelos 
seus efeitos cenográficos, um tóni
co de saúde para as gentes que os 
aplaudem.

Estas razões, por si, bastam à 
defesa desses grupos folclóricos 
de natureza urbana.

Embora a exibição destes grupos 
não corresponda integralmente ao 
Folclore nacional, nem por isso os 
devemos condenar.

O que se impõe, a bem da acção 
cultural do Folclore, é propugnar 
pela depuração e valorização des
ses organismos criados e sustenta
dos pela iniciativa particular.

Esta circunstância, por si mesma, 
recomenda à simpatia do País a 
existência desses grupos regionais. 

*
É evidente que o tempo trabalha 

contra as virtudes étnicas do Fol
clore. Quanto mais se alargam as 
vias de comunicação e transmissão 
entre os povos, mais a vida se ma- 
quiniza.

O contacto das povoações do in
terior com os centros urbanos, faz 
perder ao Folclore o seu tipismo 
— que é a génese mater da sua 
beleza, da sua graça, do seu en
canto.

Sendo vários os prejuízos desta 
aproximação, o maior, o mais sa
liente de todos, é o que se mostra 
no modo de vestir do povo.
Continua na £.* página

0 Rev. P.« Manuel Matos
falou no Desportivo Francisco de Holanda

Realizou-se na 2.° feira à noite 
no Salão de Festas do Teatro 
Jordão, promovida pelo «Des
portivo Francisco de Holanda»  
uma conferência em que fo i ora
dor o nosso ilustre Colaborador 
Rev.° P .0 Manuel de Matos, que 
versou o tema: A  bola e os seus 
reflexos em alguns problemas so
ciais.

A assistência era numerosa e 
selecta, tendo presidido à sessão
0 sr. António Faria Martins, 
presidente, em exercício da As
sociação de Futebol de Braga, 
secretariado pela sr.a D. M. Ma
tilde Azevedo Machado, nossa 
distinta colega e pelo sr. Eduar
do de Oliveira Machado.

Proferiu breves palavras de 
apresentação o presidente do 
« Desportivo» sr. Abílio Fernan
des Novais, após o que o rev.° 
P.0 Manuel de Matos deu inicio 
ao seu interessante trabalho.

Principiou por evocar a figura 
seiscentista de Francisco de Ho
landa, o mágico da iluminura, 
figura de relevo na arte e na poe
sia, que mereceu a Raczinskl 
uma erudita referência na sua 
monumental obra «Les Arts en 
Portugal».

Enquadrou-o no âmbito histó
rico, ao lado de Camões e Qil 
Vicente, seus contemporâneos e 
mostrou como Francisco de Ho
landa acompanhou o movimento 
Renascentista do seu tempo.

Evocando também a figura he- 
róica de D. Sebastião, afirmou:

« Francisco de Holanda chorou 
com a Pátria a perda do seu Rei 
e com a Nação a derrota da 
equipa das Quinas, , . »

1 Entrando, depois, no assunto

— a Bola e os seus reflexos em 
alguns problemas sociais — o 
conferencista dividiu-o em três 
capítulos:

a) a bola e a saúde física e mo
ral do jogador.

b) o amadorismo e o profissio
nalismo.

c) a bola e 0 público.
Versando com muita erudição

qualquer dos pontos, fez, a certa 
altura, estas afirmações:

«E  quando se esperava do des
porto um contributo valioso para 
a formação integral do homem, 
constata-se aquilo que Henrlct 
Ling, dolorosamente exprim e  
nestas palavras: «Os instintos 
selvagens submergem a persona
lidade». O desporto abafa, ecli
psa o homem. Ele desaparece».

E ainda; «Umas palmadinhas 
nas costas dum adversário trai
çoeiramente derrubado, são um 
falso gesto desportivo».

« Todos os apupos, injúrias e 
insultos, despertando ódios entre 
os jogadores, revelam decadên
cia da civilização».

A terminar, dirigindo-se aos 
elementos que constituem o Gru
po Desportivo « Francisco de Ho
landa», afirmou: «Forja i o vosso 
triunfo na vida, na honra do tra
balho e na beleza do cumprimen
to dos vossos deveres».

Foi, na verdade, uma magnifi
ca lição que a assistência coroou 
com muitas palmas.

No final, o orador fo i multo 
cumprimentado.

Encerrou aquela sessão com 
algumas considerações o sr. An
tónio Faria Martins, que felicitou 
o orador, assim como o Despor- 
tioo «Francisco de Holanda»,



2 NOTICIAS DE GUIMARAES

PROBLEMAS SOCIAIS Carta a uma Senhora Os «Ranchos»
Pelo P .r Manuel Matos.

2 . A S  É P I E

Uma política social e económica
A fiscalização do Trabalho

Teodoro ensarilha-nos em cada 
meada...

Façamos uma breve análise à 
sua carta e respiguemos duas pas
sagens expressivas.

Há, ou não há, « uma efervescên
cia em todas as camadas sociais 
— altas e baixas —produto sinis
tro da inveja, da cobiça, da am
bição* ?

Há.
Há, ou não há, *regiões onde 

podia e devia aumentar o con
sumo de alimentos de primeira 
necessidade, bastando para isso, 
o conveniente poder de compra, 
aliás, muito reduzido» ?

Há.
Este mal-estar social e esta si

tuação económica resolver-se-ão, 
como ingènuamente pretende afir
mar Teodoro, só com a fiscaliza
ção ou será necessária uma «M o
ral» vivida pelos homens?

Eis o problema. Não queiramos 
carregar as cores... As palavras 
de Teodoro bastam-nos para fazer 
ver a pústula social, purulenta, as
querosa : «Inveja, cobiça, ambição, 
nas classes altas e baixas.. cau
sa da efervescência social reinante.

E porquê tudo isto?
Porque se perdeu o justo sentido 

das coisas, ensinado pela Religião 
e pela Moral.

A Religião ensinava ao homem 
a sua dependência de Deus, a sua 
dignidade de ser racional, o fim úl
timo e divino a que está destinado, 
o verdadeiro valor e carácter dos 
bens transitórios desta vida, a jus
tiça, a caridade; a repressão da 
cobiça, da ambição, da sensuali
dade, e demais paixões desordena
das; o amor ao trabalho, à ordem, 
à economia; a submissão, a re
signação, a modéstia, a tempe
rança, e todas as demais virtudes.

Enquanto na sociedade reina o 
espírito religioso, há nos podero
sos e nos grandes espírito de jus
tiça, para respeitar os direitos dos 
inferiores, esp ir i t o  de equidade 
para não prevalecer com a sua 
prepotência, espírito de amor, para 
os socorrer na necessidade, espí
rito benévolo de fraternidade para 
descer até ao ponto de considerar 
o pequeno como um seu igual e 
não o excluir desdenhosamente de 
nenhum dos bens a que, dentro do 
desenvolvimento que alcança a cul
tura material e moral, está cha
mado.

Há, também, nas classes inferio
res, respeito pelos superiores e 
pela propriedade; contentamento 
pelo próprio estado; hábitos de 
laboriosidade, de paciência, de pre
vidência e de temperança, com 
uma nobre aspiração a dignificar- 
-se e elevar-se, mas pelo caminho 
do real e verdadeiro merecimento, 
sem atropelos da justiça e sem 
transtorno violento da sociedade.

São todos o que devem ser: os 
grandes, providência amorosa dos 
pequenos; os pequenos, sustentá
culo e apoio dos grandes.

Daí o bem-estar e a paz da so
ciedade.

E houve tempo, afirma Leão XIII, 
na Encíclica Immortale Dei, em 
que o espírito cristão informava a 
vida interna das sociedades e fo
ram abundantes os frutos de paz e 
de bem-estar.

Mas amortecida a fé e rompido 
o vínculo moral e religioso, pri
meiramente pela Reforma protes
tante, mais tarde pelo Filosofismo 
de Voltaire, Rousseau e D’Alem- 
bert, etc., posteriormente pela Re
volução Francesa, demagógica e 
incrédula, finalmente pelo Libera
lismo — resultou que nem há, nos 
grandes e poderosos, caridade e 
justiça, nem nos pequenos resigna
ção e humildade, nem freio em ne
nhum contra as paixões desorien
tadas do coração, que se levantam, 
re c lamando  imperiosamente um 
paraíso de gozos e satisfações neste 
mundo, visto que outro não há a 
esperar para além da morte.

E como o banquete da vida é in
suficiente para saciar as concupis
cências de todos, do concurso do 
egoísmo e da cobiça, nasce a luta, 
com os horrorosos caracteres de 
crueldade e tirania, de ódio e de
sesperação, que estamos triste
mente presenceando por esse mun
do além.

O único remédio eficaz é o re
gresso de todos aos princípios da 
Moral e à prática sincera da Reli
gião.

Teodoro invocou o nome presti
gioso de Salazar e já agora diremos 
que todo o esforço da política so
cial e económica de Salazar resul
taria estéril se não fosse acompa
nhada pela acçâo cristianizadora 
da Igreja.

E' que, toda a evolução social 
que não for dirigida e informada 
pelos sagrados princípios da Mo
ral, prova-o a História, redunda 
num cáos social e económico, con
duz à anarquia.

Todas as revoluções são fruto 
desta anarquia e deste cáos. 

R eparem os, en tretan to , que a

acção social da Igreja luta com 
imensas dificuldades para infor
mar a Sociedade dos seus saluta
res princípios.

E reparemos ainda^que a classe 
operária não crê demasiadamente 
na doutrina social da Igreja.

Porque será? Porque, parece- 
-nos que a seção cristianizadora 
da Igreja falha quando tem por 
objecto as classes dirigentes.

Estas furtam-se à recristianiza- 
çâo.

A Acção Católica, quando muito, 
recebe uns ligeiros auxílios pe
cuniários dos ricos, mas estes não 
fazem parte, tanto quanto era pre
ciso, das falanges activas da Igreja.

E por isso prèga-se ao pobte 
que a Igreja o defende, mas ele ve
rifica, com mágua, que? o rico não 
vai na doutrina social da Igreja.

Criaram-se c í r cu los  católicos 
para operários... mas era neces
sário criar círculos católicos para 
os patrões.

Naqueles dir-se-ia ao operário: 
tem fé.

Nestes dir-se-ia aos patrões — 
tende caridade e fazei justiça so
cial em nome de Deus.

E vamos mudar de assunto, por
que queremos dizer algumas pala
vras sobre a fiscalização do tra
balho.

A  necessidade da fiscalização do 
trabalho é uma consequência lógi
ca da falta de consciência.

A consciência devia dizer ao pa
trão que o operário é um homem, 
com deveres sociais e com direi
tos inalienáveis, dependentes do 
trabalho.

Todos sabemos que o trabalho 
é uma das bases do equilíbrio so
cial.

Outra é o salário.
O operário julga-se feliz quando 

tem trabalho e quando aufere uma 
retribuição condigna.

Nisto concentra ele toda a sua 
felicidade terrena.

Combate-lha o egoísmo, a ga
nância, a ambição. Daí a necessi
dade duma fiscalização do traba
lho e para os delitos cometidos 
contra as leis do trabalho — o com
petente Tribunal.

Há, portanto, princípios de or
dem moral, de ordem social, ou
tros e ainda outros de ordem jurí
dica, a justificarem a fiscalização.

Será inoportuno, neste momento, 
fazer duas perguntas?

Seja a primeira: Verá o patrão 
no fiscal do trabalho um modera
dor justo da sua ambição ?

Seja a segunda: Será o fiscal 
do trabalho suficientemente livre 
para poder ser justo ?

Respondemos negativamente a 
ambas as perguntas.

Para o patrão é um espectro.
Em si, o fiacal tfê-se manietado 

tantas vezes... que, quantas delas, 
sente a impossibilidade de cumprir 
o seu dever social.

E no entanto ele é o desperta
dor da consciência patronal e se 
aplica sanções — só o faz quando 
essa consciência sonolenta não 
quere despertar.

E com isto, passamos a termi
nar, transcrevendo estas preciosas 
palavras de Pio XI, na Quadragé
simo Anno:

«Como noutras épocas da Igreja, 
temos de defrontar-nos com um 
mundo quase recaído no paganis
mo. Para reconduzir a Cristo, a 
Quem renegaram, essas classes in
teiras de homens, devem escolher-* 
-se e formar-se de entre elas mes
mas soldados auxiliares da Igreja, 
que conheçam bem os homens, os 
seus pensamentos e aspirações e 
possam pela caridade fraterna pe- 
netrar-lhes suavemente no coração.

Os primeiros e imediatos após
tolos dos operários devem ser ope
rários; os apóstolos dos indus
triais e comerciantes devem sair 
de entre eles».

Quanto à classe operária, diz o 
Papa:

«Apresentam-nos já sinais lison
jeiros de restauração social as 
mesmas fileiras dos operários, nas 
quais vemos com indizível gôzo de 
alma poderosos núcleos de jóvens, 
que escutam com docilidade as 
inspirações da graça divina e se 
empenham com zelo incrível em 
ganhar para Cristo a alma de seu,s 
irmãos».

Oxalá possa vir a dizer-se outro 
tanto da classe patronal.

Quando uns e outros voltarem 
efectiva e afectivamente a Cristo, 
estará criado um mundo novo, na 
paz e reinará uma política nova — 
social e económica, para bem da 
Humanidade inteira.

E com Cristo o mundo terá Paz.

C irc u ito  Motorizado
Por motivos imprevistos, a 

corrida que estava para ser 
realizada no dia 1 de Julho, 
fica adiada para data a desi
gnar.

Minha Senhora:
Como chegassem a correr uns 

certos zuns-zuns sobre a consti
tuição da Comissão para levar a 
efeito as Festas da Cidade, isto é, 
que surgiam dificuldades nesse 
sentido, logo me quis parecer que 
tudo terminaria por ser resolvido 
pelo melhor. No entanto, não dei
xei de notar que enquanto uns la
mentavam aqueles pormenores, 
outros, pelo contrário, pareciam 
apreciá-los com satisfação, cujo 
alcance não cheguei a perceber. 
Fosse, porém, como fosse, a Co
missão apareceu constituída e de
la fazem parte pessoas que mere
cem o respeito e a consideração 
de todos e que, por esse motivo, 
inspiram a confiança precisa para 
que as Festas, este ano integradas 
na comemoração das suas Bodas 
de Ouro, correspondam a esse 
acontecimento de vitalidade bair
rista. Diz-se — e com razão — que 
se atravessa uma época em que ca
da um procura salvar-se conforme 
puder, mas, de qualquer forma, os 
vimaranenses, já habituados a da
rem o exemplo de «antes quebrar 
que torcer», mais uma vez se man
terão na sua irredutível atitude de 
não verem menosprezada a pro
jeção do nome da sua terra, mes
mo que para isso tenham de sacri
ficar os seus interesses pessoais. 
Trata-se dum povo que não co
nhece desfalecimentos quando a 
sua dignidade exige dinamismo 
perseverante e activo e, portanto, 
se um ou outro abrir excepção 
àquela regra geral, apenas se tra
tará de reduzidos casos isolados, 
sem importância para se estabele
cer o equilíbrio da dignidade dos 
bons vimaranenses com o prestí
gio do seu Burgo secular.

Porque assim sucede, as Festas 
Gualterianas, iniciadas há 50 anos, 
marcarão mais uma etapa de bair
rismo e constituirão mais uma de
monstração de que as mesmas têm 
marcado e conservado o seu lugar 
de relevo nesse sector da vida so
cial, sem igual em todo o país, 
pois um só número do programa 
— a Marcha Gualteriana, assim o 
comprova.

Aqui, nesta terra, glorificada 
com o nome de Mãe da Nacionali
dade, embora, por vezes, alguém 
cometa a irreverência de pôr em 
dúvida essa verdade histórica, não 
se lançam balões de ensaio para 
atrair os forasteiros; pelo contrá
rio, valorizam-se os números do 
programa prèviameute annnciado, 
proporcionando-lhes um ambiente 
no qual não se sentem ludibriados. 
Sim, minha Senhora, quando o am
biente se torna agradável e muitas 
vezes reconforta o espírito, ele 
serve de lenitivo para atenuar 
agruras da vida.

E com isto, nada mais precisa
rei de dizer a V. Ex,a para a con
vencer de que as Festas de que 
lhe falo serão continuadoras da 
grandiosidade e do brilhantismo 
que tiveram nos seus períodos mais 
áureos, tanto mais que recordam 
uma luz que se acendeu em 1906 e 
ainda não se apagou !

Junho de 1986. De V. Ex.* 
cd.° ven.or e obg.° 
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Em Braga, no Governo Civil, 
efectuou-se na 4.a-feira, à tarde, 
uma importante reunião das Co
missões Distrial e Concelhia da 
Campanha Nacional de Educação 
de Adultos, tendo presidido o sr. 
Governador Civil, que dirigiu cum
primentos a todos os presentes e 
deu conhecimento dos fins da reu
nião, tecendo louvores ao sr. Di- 
rector Escolar e aos membros do 
Governo que conceberam a Cam
panha e lhe deram grande impulso.

Prestou homenagem aos profes
sores primários, alguns dos quais 
o sr. Presidente da República dis
tinguiu, condecorando-os, exaltan
do-os como beneméritos, pois são 
eles que, através da sua obra pa
triótica e educativa, formam os 
carácteres da mocidade, tornan- 
do-os úteis a Deus e a Portugal.

Em seguida usou da palavra o 
Prof. sr. Abílio Fernandes, Direc- 
tor Escolar, que depois de agra
decer as palavras do Chefe do 
Distrito, fez uma breve mas clara 
exposição dos resultados obtidos 
através da Campanha.

Prestou homenagem também ao 
Governo e dum modo especial ao 
seu Chefe e aos srs. Prof. Pires 
de Lima e dr. Veiga de Macedo.

Houve depois uma troca de im
pressões entre alguns dos presen
tes, após o que o Chefe do Distrito 
encerrou a sessão.
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Como obstar a esta corrutela?
Já os poetas do Cancioneiro de 

Rezende, nos séculos pretéritos, 
acentuaram o modilhar do povo, 
nas suas roupas:

Os desvairados vestidos 
Que se mudam cada dia

Do embate cruel entre a indús
tria doméstica e a indústria mecâ
nica, resultou uma nova economia, 
e, consequentemente, a formação 
de outros padrões no modo de 
vestir.

De onde se conclue:
Não há travão possível que em

barace o derrotismo dos trajes.
E como não havia de dar-se a 

subversão dos trajes, se o próprio 
êxodo das populações se acentua ?

Por uma lei fatal, igualizante, os 
trajes antigos cedem terreno.

E’ lenta a deformação dos seus 
figurinos, mas está patente à vista.

Se queremos fixar os tipos regio
nais, não será pela influência pa
negírica dos etnógrafos que tal se 
alcança.

Sem perda de outros meios, um 
se me afigura de mais eficaz re
sultado :

Vestir um grupo folclórico re
presentativo do lugar, com as rou
pas típicas desse lugar ou sua re
gião.

Para que esta selecção resulte 
profícua, é indispensável promo
ver estudos especializados sobre a 
matéria.

A história do traje é uma obra 
começada. Com bons auspícios já 
se reuniram, pela imagem e des
critivo, alguns materiais apreciá
veis.

Mas não é tudo. O traje portu
guês envolve em si a própria his
tória de muitos tecidos de manu
factura caseira.

A  par disso há que destacar 
algumas peças de roupa mais ou 
menos generalizadas, com ou sem 
variantes, de região para região.

Para semelhante estudo não fal
iu etnógrafos e artistas.
Resta que sejam ajudados. Aju

dados na recolha e publicidade 
desses estudos.

*

A vida colectiva do povo portu
guês tem uma das suas mais atraen
tes fases folclóricas no traje, na 
música, na dança, no canto.

A despeito dos ultrajes cometi
dos contra o rico e variado patri
mónio das usanças do povo, ainda 
assim, — por saudosismo ou sensi
bilidade artística —, há uma reac- 
çâo que trabalha por que se não 
perca tudo.

Prova disso está no movimento 
dos ranchos e grupos folclóricos, 
tanto em evidência do Norte ao 
Sul do País.

Uma tradição, fecunda e larga, 
traz-nos à lembrança as diversões 
antigas, onde tomavam notável re
levo os trajes, as músicas, as dan
ças e os cantares do povo.

Bizarros quadros nos oferecem 
aquelas procissões e vésperas con
sagradas aòs Oragos, onde toma
vam parte destacante os grupos 
folclóricos, de colaboração com a 
Igreja.

Mudaram os tempos. Outras são 
as usanças.

Um senso crítico, menos ponde
roso, anda empenhado em comedir, 
confrangidamente, as manifesta
ções da alegria nos arraiais popu
lares.

Seja como for, o que não morre 
— porque é fruto da própria natu
reza humana — é a jucunda ex
pansão da alegria do povo.

Indo ao encontro do actual mo
vimento, em prol dos grupos fol
clóricos e r e g iona i s ,  algumas 
considerações e medidas se nos 
oferecem trazer a este douto Con
gresso.

Reconhecido como está que o 
Folclore português constitue não 
só um factor de interesse turístico, 
mas também um apreciável ele
mento de cultura nacionalista, é 
acto de boa política fazer-se inci
dir para a organização e orienta
ção dos grupos folclóricos uma 
efectiva atenção.

Eis o que se me afigura neces
sário, a bem do Folclore nacional:

a) Promover nos centros ru
rais de maior vitalidade, «esco
las» de aprendizado prático da 
música, dança e cantares regio
nais.

b) Admitir e distinguir nessas 
« escolas» prá t i c as , adultos e 
crianças dos dois sexos.

Assim actuando se radicaria o 
gosto pelo exercício e manutenção 
do Folclore, fixando-o, tanto quan
to possível, aos seus lugares de 
origem.

Para o melhor êxito deste objec- 
tivo est rutura l  não será mister 
criar organização própria.

Dispensada está qualquer coodi- 
ficação oficial.

Cumpre a tarefa coordenadora:
Às Juntas de Província — Câma

ras Municipais — Comissões de 
Turismo — Casas do Povo — Fe
deração Nacional da Alegria pelo 
Trabalho.

Singelas considerações são estas 
que proponho ao autorizado pare
cer deste Congresso.

A, L. DE CARVALHO.

E C O S
Em sua reunião de 1 de 

Junho, a Câmara Municipal 
resolveu principiar a parqui- 
zaçào dos terrenos destina
dos ao Parque da Cidade, 
logo que a terraplanagem do 
Estádio se encontrasse reali
zada.

Boa medida, que nos merece 
inteiro aplauso.

Se pudessem ir para lá, 
transplantados com todo o 
cuidado, os belos exemplares 
que terão de ser sacrificados 
para a construção da Escola 
Técnica, era também uma 
medida de aplaudir, porque 
um parque, sem arvoredo 
frondoso, é o mesmo que 
uma cabeça sem a sua capi
lar cobertura.

Lembra-nos este caso:
Depois que o grande Mare

chal Liautey, o arquitecto 
admirável de Marrocos fran
cês, mandou abrir uma larga 
avenida numa cidade do norte 
de África, quis a sua arbori
zação com toda a urgência. 
Ao escolher o género de ár
vore que melhor entendeu, 
os engenheiros chamaram-lhe 
a atenção de que essa quali
dade era morosa no desenvol
vimento, levando cem anos a 
crescer. Imperturbável, res
pondeu:

— E ’ por isso mesmo que 
eu tenho a maior urgência: 
um dia que se perca, é um 
atraso no seu crescimento.

São Homens assim que fa
zem o Progresso e a Histó
ria,

*

Quando nos dizem que não 
é estético alargar aquela va
riante da estrada de Fafe, 
estreita demais para o seu 
movimento de trânsito, eu 
sorrio-me, porque me lembra, 
acto contínuo, daquelas jane
las estilo «alvalade», abertas 
no templo de S. Francisco.

Já  houve nesta cidade, em 
tempos idos, uma Comissão 
de Estética que acabou, por 
não se entender.

E ’ muito difícil de compreen
são, essa coisa de estética .. .  

♦
Aquela Casa dos Pobres 

continua a fazer dores de 
cabeça. As Festas da Cidade 
estão a chegar, e aquele 
maldito cotovelo tenta ainda 
existir!

Teriam emperrado os Ser
viços Técnicos?

Não nos façam crer que a

Temas flagrantes
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ralizada em todo o país, de produtos 
necessários ao consumo da indús
tria automobilística.

Só quem viaja de Norte a Sul, 
de Leste a Oeste, reconhecerá o 
muito que se realizou a dentro da 
indústria e da iniciativa particula
res.

Com a última grande guerra re
velou-se no Canadá, devido a uma 
descoberta providencial dum en
genheiro norueguês, um produto 
único, um aditivo sem rival que 
melhorou consideràvelmente a 
vasta política de todo o sistema 
dos lubrificantes. Uma longa apli
cação em vários países, a sua acei
tação em oficinas do Estado e das 
grandes organizações industriais 
deram a esse produto uma pro- 
jecção única, na economia de gran
de número das Nações.

Portugal é o 25.0 ou 26.0 país, em 
que com lubrificante de classe veio 
revolucionar a mecânica, auxiliar 
o motor e contribuir para o me
lhor rendimento de qualquer má
quina ou de qualquer motor em 
uso corrente.

Como este aditivo revolucionou 
e revoluciona toda a estrutura da 
indústria automobilística e o seu 
natural rendimento, para ele cha
mamos a atenção pública, porque 
se trata de alguma coisa de novo, 
que só contribui para o melhora
mento e engrandecimento da nossa 
economia e do seu constante aper
feiçoamento. E repetimo-lo uma 
vez mais: estando os problemas 
económicos na ordem do dia o 
problema dos lubrificantes leva a 
dianteira e deve ser considerado 
como um dos mais úteis para a 
economia nacional, que se encon
tra em pleno e vantajoso reajusta
mento*

passividade renasceu, como 
a mitológica Fénix das suas 
próprias cinzas. . .

*

Há obras que têm necessi
dade de rapidez na sua con
clusão, porque a sua demora 
incomoda e causa prejuízos.

DeVem ter sofrido um mar
tírio, as senhoras donas de 
casa que vivem perto da Praça 
de Mumadona.

O pó que 0  seu tráfego le
vanta, formando por vezes 
verdadeiro nevoeiro, entra, 
como a maledicência, por 
toda a parte, por mais cuida
do que tenham em cerrar as 
janelas e portas. A sua inva
são é indesejável e danosa. 
Em dias de chuva, a terra 
solta transforma-se num la
maçal intransitável.

Pobres senhoras, amantes 
da limpeza dos seus lares.

Podem ser, e em muito, ate
nuados estes aborrecimentos, 
se se desse aos trabalhos 
mai or  incremento, porque, 
infelizmente (1), não falta 
mão de obra entre nós.

A.

RECITAL DE PIANO
Com uma assistência de convi

dados bastante numerosa e selec- 
cionada, realizou o ilustre Profes
sor de Piano Eurico Thomaz de 
Lima, na passada quarta-feira, 27 
do corrente, no Salão de Festas do 
Teatro Jordão, mais uma audição 
de algumas das suas alunas do 
Curso de piano, em Guimarães.

Estas apresentações, das juvenis 
pianistas, em público, são sempre 
úteis, pois habituam-nas a encarar, 
com serenidade, os ouvintes e con
corre para nelas nascer o necessá
rio brio, para que se apaixonem 
pela música e adquiram a hones
tidade de processos própria da 
arte à qual desejam dedicar-se. 
E* claro que ninguém vai esperar 
a execução perfeita de obras clás
sicas, nem artistas sem defeitos, 
insuficiências ou hesitações. Va
mos ouvir ingénuas exibições, in
decisões e muita inexperiência em 
quem anda a começar, mas deve
mos escutá-las com simpatia, be
nevolência, incitamento e aplauso, 
reconhecendo ao professor o es
forço dispendido, amor por aquela 
pequenada cheia de esperanças.

Depois disto pouco haveria a di
zer.

Aceitando as coisas como são, 
não podemos deixar de animar e 
felicitar as miudinhas que tão gra
ciosamente nos deliciaram, pia
nistas de palmo e meio, — Rosa 
Maria e Maria Alberta, Maria José 
Neves.

O Fernando Alberto, traquina e 
espertalhão, estava à vontade, como 
quem se sente na sua casa. De
pois Maria Angela Faria, já meia 
senhora, na classe de transição. 
Em classe mais elevada apresen
taram-se três elegantes Senhori
nhas : Zeferina Gonçalves Fernan
des, Maria Assunção Freitas e Ma
ria José Freitas. Estas já tratam 
o teclado sem medo e agradaram, 
sendo muito aplaudidas, honrando 
o Professor. Permitam-nos que 
destaquemos Maria José- Freitas, 
sem desprimor para qualquer das 
outras, mas que tem jus a que lhe 
façamos referência especial, no
meadamente quanto tocou, com 
acompanhamento em 2.0 piano, 
em conjunto com o Professor.

Tocou com confiança, brilho, 
desembaraço e persuasão.

Não lhe dizemos isto para a en
vaidecer, pois os segredos do pia
no são muitos e levam muitos anos 
a descobrir, mas para a incitar a 
proseguir nos seus estudos sem 
desanimar. Com isso sentirá pra
zer, pois dará satisfação à sua vo- 
çação*, prazer em vencer as difi
culdades. Educa a sua vontade e 
dá alegria a quem a ouve e ao seu 
abnegado Professor, para o qual 
também vão as nossas felicitações. 
Agradecemos a gentileza do con
vite.

Vida Rolária
Na reunião de Rotary Clube de 

Guimarães foram tratados diversos 
assuntos e tomado conhecimento 
de vário expediente, entre o qual 
se destacava uma saudação do 
past-presidente e rotário honorá
rio do clube sr. Leandro Martins 
Ribeiro, ausente em Moçambique.

Foi lida também e apreciada a 
calorosa mensagem de saudação 
do novo Governador do Distrito 
sr. Domingos Ferreira e marcada a 
sessão de posse da nova direcção 

Ipara 0 dia xx de Julho*
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Industriais Reunidos do N orte— Acaba
mentos de Tecidos S. A. R. L.

Com sede na Rua José Pereira Reis 
Freguesia de S. João das Caídas

da Vila de V izela —  Concelho de Guimarães
(Por M inuta)

Faz-se público que, por es
critura de 19 de Junho de 1956, 
lavrada por mim notário, no 
meu livro de notas n.° 505 a 
folhas 48 verso, foi constituída 
uma sociedade anónima de 
responsabilidade limitada en
tre:

Primeiro
Carlos Pinto Leite, casado, 

contabilista, morador na ci
dade do Porto, à rua de Santa 
Catarina, n.° 349.

Segundo
Américo Pinheiro da Costa, 

que também usa o nome de 
Américo Augusto Pinheiro da 
Costa, casado, industrial, tam
bém morador na cidade do 
Porto, na mesma morada 
acima indicada.

Terceiro
A Firma Corais & Aguiar, 

Limitada, com sede na fre
guesia de Moreira de Cóne
gos, concelho de Guimarães.

Quarto
Fábrica de Tecidos da Gaia, 

Limitada, com sede na fre
guesia de São Martinho do 
Conde, concelho de Guima
rães.

Quinto
A Firma Brito & Gomes, 

Limitada, com sede na vila 
de Vizela, concelho de Gui
marães.

Sexto
Armando Porfírio da Cunha 

Lobo, casado, industrial, mo
rador na dita vila de Vizela.

Sétimo
Gervásio Gonçalves, casa

do, industrial, morador na 
freguesia de Cepães, conce
lho de Fafe.

Oitavo
Óscar Avelino Pires, casa

do, comerciante, morador na 
cidade de Guimarães.

Nono
Mário Dias, casado, indus

trial, também morador na vila 
de Vizela.

Décimo

Luís Paulino Pinto de Cas
tro, casado, industrial, tam
bém morador na vila de 
Vizela.

Que são estes os dez sócios 
fundadores da aludida socie
dade cujo pacto social é o 
seguinte:

Fins, Capital e Acções

Artigo primeiro

A sociedade adopta a deno
minação INDUSTRIAIS REU
NIDOS DO NORTE— ACA
BAMENTO DE TECIDOS, 
S. A. R. L., tem a sua sede 
na Rua Doutor José Pereira 
Reis, freguesia de São João 
das Caídas, da Vila de Vizela, 
concelho de Guimarães, é 
constituída sob a forma de 
sociedade anónima de res
ponsabilidade limitada e tem 
o seu início no dia um de Ju
lho de mil noVecenlos e cin- 
coenta e seis.

Artigo segundo

O Conselho de Administra
ção, de acordo com o Conse
lho Fiscal, poderá mudar a 
sede social e criar todas as 
sucursais, agências ou quais
quer formas de descentrali
zação que julgue necessário.

Artigo terceiro

O seu objecto é o exercício 
da indústria de branqueaçâo, 
tinturaria e acabamento de 
tecidos, podendo, no entanto, 
dedicar-se a qualquer ramo

de indústria ou comércio, à 
excepção da indústria de te
celagem, que desde já lhe 
fica vedada, que o Conselho 
de Administração, de acordo 
com o Conselho Fiscal, re
pute conveniente aos interes
ses sociais.

Artigo quarto
A sociedade durará por 

tempo indeterminado.

Artigo quinto
O capital social é de oito

centos e oitenta mil escudos, 
dividido em oitocentas e oi
tenta acções de mil escudos 
cada, encontrando-se inte
gralmente subscrito por: — 
Américo Pinheiro da Costa, 
setecentas e cincoenta acções; 
Carlos Pinto Leite, Corais 
& Aguiar, Limitada, Fábrica 
de Tecidos da Gaia, Limi
tada, Brito & Gomes, Limitada, 
vinte acções cada; Oscar Ave
lino Pires, Armando Porfírio 
da Cunha Lobo, Gervásio Gon
çalves, Mário Dias e Luís 
Paulino Pinto de Castro, dez 
acções cada.

Parágrafo único

Este capital encontra-se rea
lizado em setecentos e ses
senta e três mil escudos, res
peitante às entradas de Amé
rico Pinheiro da Costa, do 
seu estabelecimento indus
trial, licenciado pelo alvará 
número dezasseis mil nove
centos e setenta e oito, Se
gunda Classe, do qual faz 
parte o imóvel sito à rua 
Doutor José Pçreira Reis, 
inscrito na matriz predial ur
bana da freguesia de Caídas 
São João, já referida, sob o 
artigo número noventa e cin
co, e descrito na Conservató
ria do Registo Predial sob o 
número trinta e cinco mil 
setecentos e sessenta e seis, 
do livro B. noventa e nove, 
folhas cento e vinte, no mon
tante de setecentos e cin
coenta mil escudos e de dez por 
cento do capital subscrito pe
los restantes outorgantes, no 
montante de treze mil escu
dos, realizado em dinheiro, 
que se encontra depositado 
na Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência, na sua 
Agência em Guimarães.

Artigo sexto
O Conselho de Administra

ção fica desde já autorizado 
a outorgar a escritura de ele
vação do capital até dois mil 
contos logo que o julgue ne
cessário. Acima de dois mil 
contos, o capital social só 
poderá ser aumentado com 
o Voto de, pelo menos, três 
quartas partes do capital so
cial, não amortizado ou não 
adquirido, pela própria socie
dade, subscrito nos termos 
e pela forma estabelecidos 
pela Assembleia Geral que 
deliberar o aumento.

Artigo sétimo
As acções ficarão represen

tadas em títulos de uma, cinco 
e dez acções nominativas, 
convertíveis ao portador.

Artigo oitavo

A sociedade poderá adqui
rir acções próprias, por sim
ples deliberação do Conselho 
de Administração e do Con
selho Fiscal, os quais, de 
acordo, poderão fazer com 
elas as operações que enten
derem.

Artigo nono

A sociedade poderá emitir 
obrigações, com prévia auto
rização do GoVerno, mediante 
deliberação social, tomada 
por maioria de setenta

cinco por cento de votos, 
correspondentes a todo o 
capital social e nos termos 
e condições que pela Assem
bleia Geral forem fixados.

Administração

Artigo décimo
A Administração da Socie

dade será exercida por um 
Conselho de Administração, 
composto de dois membros 
efectivos, eleitos pela Assem
bleia Geral.

Parágrafo primeiro
No impedimento de qual

quer dos administradores 
efectivos, exercerá as suas 
funções um accionista desi
gnado pelo Conselho Fiscal.

Parágrafo segundo
O mandato dos administra

dores terá a duração de três 
anos e todos eles poderão ser 
sempre reeleitos.

Parágrafo terceiro
O Conselho de Administra

ção em nome da sociedade, 
pode delegar por meio de 
procuração outorgada a um 
ou mais empregados da mes
ma, os necessários poderes 
para a prática de qualquer 
acto especificado pela Ge
rência.

Parágrafo quarto

Qualquer Administrador que 
esteja momentâneamente im
pedido poderá delegar as suas 
funções noutro dos adminis
tradores efectivos, por meio 
de carta dirigida, ou noutro 
accionista designado pelo 
Conselho Fiscal, para a prá
tica de um acto ou facto es
pecificado.

Parágrafo quinto

O Exercício da Administra
ção será remunerado com um 
vencimento fixo e uma per
centagem de seis por cento 
sobre os lucros líquidos de
duzidos das despesas gerais, 
devendo a percentagem que 
couber àquele dos adminis
tradores que tiver de ser subs
tituído, ser rateada entre ele 
e o substituto na proporção 
do tempo que cada um tiver 
exercido o cargo.

Artigo décimo primeiro

Para que a sociedade fique 
obrigada é necessária a assi
natura dos dois administrado
res ou de um administrador e 
um delegado, nos termos dos 
parágrafos terceiro e quarto 
do artigo anterior, salvo o que 
fica estipulado no parágrafo 
primeiro do artigo Vigésimo 
sétimo.

Parágrafo único

Os documentos de mero 
expediente, podem ser assi
nados por um só dos admi
nistradores.

Artigo décimo segundo

Além dos poderes gerais de 
administração, o Conselho de 
Administração poderá adqui
rir ainda imóveis, transigir 
em juizo e fora dele confes
sar pleitos e desistir deles e 
comprometer-se em árbitros.

Conselho Fiscal

Artigo décimo terceiro
A fiscalização dos actos do 

Conselho de Administração 
é exercida por um Conselho 
Fiscal, composto de três mem
bros, eleitos de três em três 
anos, os quais poderão ser 
sempre reeleitos.

Parágrafo único
O Conselho Fiscal será re

munerado por uma percenta
gem de três por cento sobre 
os lucros deduzidos das des
pesas gerais.

Artigo décimo quarto
A forma de remuneração 

que fica estabelecida para o 
Conselho de Administração 
e Conselho Fiscal, poderá ser 
modificada independentemen- 

e 1 te da modificação do Pacto

Social, por simples delibera
ção da Assembleia Geral.

Artigo décimo quinto
Cada um dos Administrado

res caucionará a sua Gerência 
com vinte acções da socieda
de, que lhe serão endossadas 
para este efeito, se não pre
ferir efectuar a caução por 
qualquer modo admitido em 
direito pelo valor correspon
dente ao nominal das vinte 
acções.

Assembleia Geral

Artigo décimo sexto
A Assembleia Geral será 

constituída pelos accionistas 
que tiverem pelo menos dez 
acções registadas nos respec- 
tivos livros sociais ou pelo 
menos que tiverem depositado 
igual número, com oito dias 
de antecedência, na socieda
de, no caso das acções ao 
portador, podendo os que 
possuírem menos, agruparem- 
-se, nos termos da lei, para 
efeito de voto.

Parágrafo Primeiro
Os accionistas poderão fa

zer-se representar somente 
por outros accionistas, nas 
Assembleias Gerais, mediante 
simples cartas por qualquer 
forma autenticadas, dirigidas 
ao Presidente da Assembleia 
Geral.

Parágrafo segundo
Os incapazes, pessoais mo

rais, as mulheres casadas e 
os ausentes sob curadoria, 
serão representados por quem 
legalmente exerça essa repre
sentação. As acções de pro
priedade indivisa, quando haja 
inventário, pelo cabeça de ca
sal e quando não haja inven
tário pelo respectivo adminis
trador; se o não houver de
signado, por aquele que, entre 
si elegerem os comproprietá- 
rios, depois d^ habilitação e 
mediante uma acta que será 
enviada ao Presidente da As
sembleia Geral.

Artigo Décimo sétimo
A mesa da Assembleia Ge

ral será constituida por um 
Presidente e dois Secretários, 
eleitos de três em três anos, 
podendo haver sempre reelei
ção.

Artigo Décimo oitavo
A convocação das Assem

bleias Gerais será feita por 
meio de anúncios, nos prazos 
e formas designados na lei, 
mas não havendo preceito 
legal imperativo em contrá
rio, poderá a convocação fa- 
zer-se com dispensa desta 
formalidade e p r a z o s ,  por 
meio de notificação pessoal 
acusada por escrito, conside- 
rando-se sanada a nulidade 
de falta de convocação desde 
que na As s e mbl e i a  Geral 
compareçam mesmo sem ela 
os accionistas que represen
tem a totalidade do capital.

Parágrafo único
As Assembleias Gerais po

derão ser convocadas para 
reunir na séde ou noutro lo
cal em que a sociedade te
nha sucursal ou qualquer es
pécie de representação.

Artigo Décimo nono

Quando uma Assembleia 
Geral, regularmente convo
cada não possa funcionar por 
falta de accionistas represen
tando, pelo menos, a décima 
parte do capital social, por si, 
ou por suas representações, 
fica estabelecido que se con
sidera desde logo convocada 
para o décimo quinto dia se
guinte considerando-se como 
válidas as deliberações toma
das nessa segunda reunião, 
qualquer que seja o número 
de accionistas presentes e o 
quantitativo do capital repre
sentado.

Parágrafo único

Exceptuam-se os casos em 
que este Estatuto ou lei im
perativa e não simplesmente

supletiva, estabeleça de modc 
diverso.

Artigo Vigésimo
Compete à Assembleia Ge

ral deliberar soberanamente 
sobre todos os assuntos que 
dizem respeito ao objecto da 
sociedade sem outras limita
ções que não sejam as da lei 
e deste Estatuto.

Artigo Vigésimo primeiro
As deliberpções serão to

madas por maioria de votos, 
cabendo a cada grupo de dez 
acções um Voto, salvo pelo 
que diz respeito às delibera
ções para que, neste Estatu
to se estabeleça de modo 
diverso, em especial para as 
deliberações sobre alteração 
do Pacto Social, para as quais 
é necessário o número de 
votos que represente, pelo 
menos, três quartas partes do 
capital social.

Parágrafo único
.As Votações serão feitas 

pelo modo designado pelo 
Presidente da Assembleia Ge
ral, mas cada grupo de cinco 
accionistas pode requerer que 
as votações sejam nominais.

Disposições Gerais

Artigo Vigésimo segundo
O ano social corresponde 

ao ano civil.

Artigo Vigésimo terceiro
Serão pagos pela sociedade 

todas as cdntribuições e im
postos lançados aos membros 
dos Conselhos de Adminis
tração e Fiscal por virtude do 
exercício dos seus cargos, 
com excepção daqueles que 
a lei não permitir.

Lucros e Dividendos

Artigo Vigésimo quarto
Os lucros líquidos, depois 

de deduzidas as despesas ge
rais e outros encargos de 
administração e exploração, 
entre os quais se compreen
dem as remunerações estabe
lecidas no artigo décimo quar
to e parágrafo quinto e artigo 
décimo t e r c e i r o  parágrafo 
único serão distribuídos pela 
forma seguinte: — a) Cinco 
por cento para o Fundo de 
Reserva Legal enquanto não 
atingir o montante do capital 
ou quando for necessário rein- 
tegrá-lo; b) Dez por cento 
para Fundo de Apetrecha
mento ; c ) A percentagem 
que a Assembleia Geral deter
minar para outros Fundos 
que resolva criar; d ) O re
manescente para dividendo 
aos accionistas e conta nova.

Dissolução

Artigo Vigésimo quinto

Será da competência exclu
siva da Assembleia Geral que 
se ocupa da dissolução e li
quidação da sociedade regu
lar o modo pelo qual se de
verá proceder à liquidação.

Artigo Vigésimo sexto

Entre os accionistas e a so
ciedade, para as suas relações 
contractuais e acções entre 
si, fica designado o domicílio 
e fôro de Guimarães, com re
núncia expressa de qualquer 
outro.

Artigo Vigésimo sétimo

Para a Assembleia Geral, 
Conselho de Administração e 
Conselho Fiscal, ficam desde 
já designados os senhores e 
firmas seguintes:

Conselho de Administração

Carlos Pinto Leite.

Conselho Fiscal

Américo Pinheiro da Costa
Armindo Diniz Dias Corais, 

pela Fábrica Corais & Aguiar, 
Limitada.

Bernardino Lopes Fernan- 
des Ribeiro, pela Fábrica de 
Tecidos da Gaia, Limitada.

Assembleia Geral

Manuel João de Freitas Ri

beiro de Faria, pela Fábrica 
Brito e Gomes, Limitada.

Oscar Avelino Pires.
Gervásio Gonçalves.

Parágrafo primeiro
Enquanto não for nomeado, 

para o lugar vago, outro Di- 
rector, será suficiente a assi
natura do Director eleito, 
para tudo o que fica estabe
lecido quanto às assinaturas 
necessárias para obrigar a 
firma.

Parágrafo segundo
Para o primeiro exercício, o 

outro Director será escolhido, 
independentemente da elei
ção, pelo Conselho de Admi
nistração de acordo com o 
Conselho Fiscal.

Secretaria Notarial de Gui
marães, 20 de Junho de 1956.

O Notário,

a) Eduardo B orges V ie ira  
de Mascarenhas.

Câm ara Municipal
SESSÃO DE 21-6-56

A Câmara, sob a presidência do 
sr. Dr. José Maria Pe-eira de Cas
tro Ferreira, deliberou:

— Conceder à Junta de Fregue
sia de Prazins, S.ta Eufémia, um 
subsídio para empedramento do 
caminho público que dá ligação à 
estrada de Prazins, Santo Tirso*,

— Dar a sua concordância à in
formação da Repartição de Obras, 
que é de opinião ser de encarar o 
alargamento do caminho que dará 
comunicação para o futuro edifí
cio escolar de Infias, quando o 
respectivo empreiteiro iniciar a 
referida construção;

— Mandar proceder, por admi
nistração directa, à pintura de 17 
candeeiros e à limpeza de 70 m. de 
aqueduto no arruamento do Bairro 
de Casas Económicas de Urgeses 
e encarregar a firma concessioná
ria de orçamentar os trabalhos de 
colocação de um candeeiro no 
mesmo local *,

— Mandar executar, também por 
administração directa, os traba
lhos de reparação da casa habita
da pela professora da Escola Fe
minina de S. Torcato;

— Aceitar os preços propostos 
pelo empreiteiro Joaquim Tinoco 
Osório para construção de muros 
na Rua D. Ana de Sá, em Vizela;

— Encarregar a Conferência de
S. Vicente de Paulo, de organizar 
os turnos de crianças que preten
dam frequentar a Colónia Balnear 
Infantil, da Praia do Cabedelo e 
assumir a responsabilidade dos 
encargos com o respectivo trans
porte ;

— Mandar executar os trabalhos 
de instalação de uma lâmpada na 
travessa dos Bimbais ’,

— Informar a Direcção Geral dos 
Transportes Terrestres, que nfto 
há inconveniente no novo horário 
da carreira de passageiros entre 
Guimarães e Celorico de Basto, 
explorada pela firma Auto-Mondi- 
nense, L.da;

— Conceder várias autorizações 
para a instalação de ampliações 
sonoras, mediante condições;

— Conceder d i v e rsa s  licenças 
para obras

— Autorizar a ocupação com 
mesas e cadeiras de mais 5*112 do 
passeio fronteiro ao café de Do
mingos Pinheiro da Silva, sito no 
Largo 28 de Maio;

— Autorizar a colocação de uma 
caixa geladeira de sorvetes no pas
seio fronteiro ao estabelecimento 
de confeitaria denominado «Clari- 
nha», sito no Largo do Toural;

— Aprovar em principio o pri
meiro orçamento suplementar ao 
ordinário da receita e despesa 
deste Município, pondo-o em re
clamação ;

— Aprovar o projecto e abrir 
concurso limitado para execução 
de obras de construção de um la
vadouro púb l i co  no regato da 
Quinta do Vale, do lugar de Covas, 
freguesia de Polvoreira.

FIBRA ARTIFICIAL
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De Covas
E X P E D IE N T E

António Cândido, Pevidém — 
Informa-nos que em virtude da car
reira de camionetas entre Guima- 
rães-Pevidém ter passado a ser 
Guimarães-Riba d’Ave, o que muito 
os prejudica, foi há tempo enviada 
uma exposição por intermédio da 
Junta de freguesia e da Câmara 
Municipal à Direcção Geral dos 
Transportes T e r r e s t e s ,  pedindo 
para se estabelecer novamente al
gumas carreiras entre Pevidém e 
Guimarães. Mais nos informa de 
que quase diariamente ficam em 
terra pessoas por falta de lugares, 
o que antigamente não sucedia. E’ 
de esperar que a Direcção Geral 
dos T. T. atenda este justo apelo. 
A  propósito, lembramos à Câmara 
os autocarros.

Menino Joaquim Maria Fer- 
nandes Marques — Agradecemos 
mais uma vez os fascículos que nos 
enviou para o jovem doente, fican
do assim a rectificação do nome, 
conforme nos pede. Cumprimentos 
a seu pai. Desculpe o lapso.

Manuel Ribeiro. Correspon
dente do «Notícias de Guimarães» 
em Guardizela.

Este nosso novo colega neste 
Jornal enviou-nos muitos fascícu
los para o pobre doente, que muito 
agradecemos bem como as pala
vras amigas. Retribuindo os cum
primentos, terminamos desejando- 
-Ihe muitas prosperidades na árdua 
missão a que se entregou. As can
seiras e desgostos que por vezes 
nos esperam são raras vezes com
pensadas com a satisfação de ver
mos alguns justos reparos atendi
dos, a bem do público ou da nossa 
terra ... Saúde e felicidades.

Os prejudicados da fonte de 
Malbebes, Nespereira. — Não nos 
esquecemos. A  tarefa não é fácil. 
As opiniões que temos colhido são 
para nós obscuras... Queremos a 
Verdade. Até breve.

José Costa — Informa-nos que 
lhe fizeram buracos na parede da 
sua casa e nas dos vizinhos para 
lhes meterem água encanada, con
forme a Câmara deliberou, mas 
que a mesma ficou à distância duns 
trinta metros, (em frente do Bairro 
João de Melo).

Mais nos informou que lhe cons
ta que a verba não chegou para 
encanar a água nos últimos trinta 
metros, pois a obra já parou há 
meses. Efectivamente, isto é ex- 
quisito. Voltaremos ao assunto. 
Que a Câmara trate de verificar 
se o contracto foi cumprido.

A Q. N. /?. de Vize/a descobriu
e prendeu uma quadrilha 

de laràpios
Há dias, no posto da G. N. R. de 

Vizela, foi apresentada uma queixa 
por António Ferreira, casado, ope
rário fabril, da freguesia de Nes
pereira, de que lhe tinham roubado 
um suíno e daí a dias a pia também 
desaparecia.

Imediatamente a G. N. R. pôs-se 
em campo e procedeu a uma busca à 
casa de Manuel Ferreira, de 24 
anos, (está noivo), de Nespereira, 
onde apreendeu o porco e diversos 
roubos. Preso e apertado com in
terrogatórios indicou os outros 
componentes da quadrilha e que 
já estão presos. São eles seu irmão 
Albano Ferreira, de 27 anos, de 
Infias, Alberto Gomes (o Preto), 
solteiro, de 24 anos e José Pereira 
Mendes (o Rato), de 54 anos, estes 
dois últimos, da freguesia de Mo
reira de Cónegos e todos operá
rios e residentes neste concelho. 
Esta quadrilha actuava nesta re
gião e parte dos roubos foram 
apreendidos nas suas casas, bem 
como um «cavalo-marinho», per
tencente aos meliantes.

Entre outros já apareceram os 
roubos de que foram vítimas os 
srs. António da Silva Júnior, pre
sidente da freguesia de Polvoreira; 
Manuel de Abreu, Arnaldo Gui
marães, Francisco Alberto Costa, 
António Pereira, José Alves, Do
mingos de Oliveira e as sr a* Maria 
de Belém Gonçalves, Aurora da 
Cunha, Emília Ferreira, Rosa de 
Almeida e Bernardina Rosa R. Pei
xoto, de Nespereira; João Faria, 
Guilherme Varela, Manuel Varela, 
Abílio da Cunha Pereira, Alfredo 
José P. Júnior e António Leite, de 
Infias; Joaquina Pereira da Silva, 
Manuel da Silva Guimarães e Abí
lio Lopes, de S. Martinho de Con
de; Domingos de Faria, de S. Mar
tinho de Candoso, e António da 
Cunha, de S. Miguel. Estes roubos 
constam de roupas, utensílios de 
lavoura, coelhos, galinhas, porcos, 
etc..

Também foi apreendida grande 
quantidade de fio telefónico que 
foi roubado no lugar dos Fundos, 
Nespereira, e em Fornelos, Fafe. 
Todos os laràpios são naturais de 
Fafe e residem nestas freguesias 
há poucos anos (e dizem que quase 
se alimentavam de galinhas e coe
lhos que roubavam). Será alguma 
filial da célebre e perigosa qua
drilha dos Felizardos de Fafe ?

Finalmente, outro caso. Mais 
uma exposição à C. P.

«Vizela, 26 de Junho de 1956.

.. .Sr. Correspondente do 
«Notícias de Guimarães»:

Como a secção de Covas tem
critica d o  —  e com  razão  —  os no

vos horários da C. P., rogamos a 
fineza de, sendo possível, publicar 
na mesma a seguinte carta que foi 
enviada à Direcção Geral da C. P. 
e assinada por operários:

«Nós, abaixo assinados, declara
mos abertamente que discordamos 
em absoluto com o novo horário 
em vigor, ou seja, com a auto-mo- 
tora que chega a Guimarães às 
7,15, vindo substituir a das 7,54 e 
a das 12,22, a qual deu lugar a ou
tra que abala da dita cidade às 
12,56.

Como esta alteração modificou 
e afectou completamente a rota à 
nossa vida, juntamos o nosso eco 
ao de tantos outros que, como nós, 
foram prejudicados grandemente.

Por tudo isto, apelamos para que 
se ponha termo a tão desencontra
dos horários e que se normalizem 
de harmonia com a nossa activi- 
dade profissional que é, ao mesmo 
tempo, o bem do interesse público.

Para tanto, bastaria manter os 
antigos horários destas duas auto- 
-motoras, ou atrazar apenas 15 mi
nutos a que chega a Guimarães às 
15 horas — onde permanece até às 
15,22 (ficando ainda com 7 minutos 
para manobras) e manter o horário 
da que chegava às 7,54.

Assim melhorariam os horários 
que interessam à massa operária.

Mais informamos que entramos 
para o trabalho de manhã às 8 ho
ras e de tarde às 15,50. Também 
sugerimos que a primeira auto- 
-motora deve ser substituída por 
uma das grandes.

Esperamos que estas linhas me
reçam a melhor atenção de V. Ex.a.

Pedimos desculpa, sr. corres
pondente, de vir roubar um espaço 
tão precioso ao «Notícias de Gui
marães», e a V. Ex.a minutos que 
tão cedo não recuperará.

Por tudo muito e muito obrigado.
Subscrevemo-nos com 

respeito, etc.».

Com vista à C. P,
Foi deliberado pela Câmara pe

dir e agradecer à C. P. o favor de 
continuar a prestar a melhor aten
ção aos horários a estabelecer, 
afim de que proveitosamente eles 
interessem a quem por dever do 
trabalho tenha de estar na cidade 
a horas certas. Entretanto, os 
operários continuam a enviar ex
posições à C. P. pedindo para atra
zar a chegada a Guimarães das 
auto-motoras de que se servem os 
operários, ou seja a que chega às 
7,16 e a das 15 horas. Como se vê, 
nào é pedir o impossível e oxalá a 
C. P. os atenda.

Receptores que transmitem 
«música» de tear

Parte dos radiouvintes locais 
ueixam-se de que, na maior parte 
o tempo que têm disponível para 

ouvir os programas musicais não o 
conseguem, pois, quando ligam o 
receptor logo ouvem — dizem al
guns — um «estranho* ruído que é 
como um tear a trabalhar. Só ou
vem música nítida das 12 às 15 ho
ras. Ora, isto nào pode continuar, 
tanto mais que pagam as suas con
tribuições. Que o possuidor do 
aparelho causador do ruído «mis
terioso». trate de o arranjar quanto 
antes. Quem avisa...

Notícias pessoais
Regressou do Sul o industrial e 

nosso prezado amigo sr. António 
Vieira de Abreu, de Nespereira.

— Continuam a acentuar-se as 
melhoras do nosso bom amigo sr. 
Filinto Elísio da Cunha e Silva.

— Acompanhado de sua esposa 
esteve entre nós o sr. dr. Oscar 
Moreno. — C.

Professora de Dança
Ensina a d a n ç a r

Ensina a ambos os sexos, indivi
dual ou c< lectivo, todas as danças 
modernas, deslocando-se da cida
de do Porto, uma vez por semana.

As horas e o local das lições são 
a combinar com os seus alunos ou 
alunas, em Braga, Guimarães e zo
nas limítrofes.

Aceitam-se desde já inscrições 
pessoalmente ou pelo correio para 
D. Eloira Ribeiro — Rua do A l
mada, 565-5.° — Sala 5 — Porto. 4ie

Armazéns úo Mercado
D E

Tglgf- 169 Vila N. de Famaticáo

TUBOS DE CIMENTO 
C O M  G A R A N T I A

ARGOLAS PARA POÇOS 
E P E Ç A S  D E  M I N A S

Magnífico fabrico sem concor
rência, em qualidade e preço.

CONSULTE OS

i i l i H H Z é H S  DO M E R C A D O
COM SUCURSAL EM 425

BRITO = »  GUIMARÃES

MISERICÓRDIA
DE GUIMARÃES

Sessão de Mesa de 15 de Junho
Sob a presidência do Provedor, 

sr. Mário de Sousa Meneses, reu
niu a Mesa Administrativa da Santa 
Casa da Misericórdia.

Aberta a sessão e depois de lida, 
aprovada e assinada a acta da ses
são anterior, a Mesa tomou conhe
cimento do seguinte expediente:

Ofício da Comissão de Constru
ções Hospitalares a informar de 
que não há inconveniente nas obras 
que a Mesa pretende efectuar na 
parte antiga do edifício, para a 
instalação de uma enfermaria abri
go destinada a internamento de 
doentes tuberculosos e ainda a so
licitar a planta topográfica da cerca 
do Hospital para o estudo da am
pliação do edifício hospitalar.

Quanto à primeira parte, a Mesa 
deliberou proceder às referidas 
obras e quanto à planta a que o 
mesmo ofício se refere o sr. Pro
vedor informou de que a mesma 
já foi enviada.

— Ofício da Direcção Geral de 
Assistência a acompanhar o rela
tório da avaliação do prédio de 
S. Dâmaso, pertencente a esta 
Santa Casa, avaliação a que man
dou proceder a Direcção Geral da 
Fazenda Pública, pelo perito dis
trital sr. Artur Herculano Justino 
Amado, segundo a qual foi atribuí
do ao mesrno prédio o valor de 
Esc. 252.416$00. Sobre este assun
to também o sr. Provedor infor
mou de que iá tinha enviado ao sr. 
Presidente aa Câmara a cópia do 
citado relatório, sendo ainda re
solvido que se efectuasse o paga
mento da despesa feita com a ava
liação, na importância de 90$00.

— Dois ofícios do Instituto de 
Assistência aos tuberculosos refe
rentes ao funcionamento da enfer- 
maria-abrigo para doentes tuber
culosos, a funcionar desde Outubro 
do ano findo. A  Mesa resolveu 
tomar providências sobre os as- 
suntos constantes daqueles ofícios.

— Carta da firma comercial Ri
beiro, Neves & C.a, Lid.a, desta 
cidade, a pedir de arrendamento o 
segundo andar do prédio desta Mi
sericórdia, contíguo à igreja, no 
Largo João Franco. Acerca desta 
pretenção, foi deliberado atendê-la 
dentro das normas usuais desta 
Santa Casa e mediante a renda de 
Esc. 525$00 mehsais, sem o com
promisso de quaisquer obras, as 
quais ficarão a cargo da inquilina. 
Foi designado o mesário sr. A lfre
do de Sousa Félix, para outorgar 
na respectiva escritura de arren
damento.

— A  Mesa aprovou o Balancete 
do Cofre apresentado pelo Tesou
reiro e verificou o cumprimento 
de todos os legados.

— Exarou na acta desta sessão 
um voto de pesar pelo falecimento 
do Irmão desta Santa Casa, sr. João 
de Abreu.

Movimento Hospitalar no mês 
de Maio de 1956— Doentes inter
nados, 208; Dias de permanência, 
5.725; Consultas no Banco, 1.247; 
Curativos nos diversos postos, 1.554; 
InjecçÕes aplicadas, 4.245; Trata
mentos de ginecologia, 101; Tra
tamentos de agentes físicos, 621; 
Operações de grande cirurgia, 82; 
Idem, de pequena cirurgia, 22; Nú
mero de receitas abonadas a ex
ternos, 1.202; Banhos, 260.

Consultas de especialidades — 
Oftalmologia, 199; Otorinolaringo- 
logia, 162; Cardiologia, 6; Tisiolo- 
gia, 279; Urulogia, 4; Ortopedia, 5; 
Análises clínicas, 560; Exames ra- 
diológicos, 246; Dermatologia, 25.

Enfermaria de partos — Doen
tes internadas, 42; Crianças nas
cidas, 56.

NO MEU CANTINHO
Retardado

No domingo, 22.
Para o Jornal da Matilde:
Nào é só Costa Guimarães 

a brilhar em Rim as F o rça - 
das. Maria Eurydice provou 
segui-lo, e belamente, no so
neto S erran ias . . .

*
* *

Mendes Simões (o meu Tor- 
quato) deu-nos agora em «Vi- 
maranes d’Antanho» nova de
monstração do seu estro de 
alto preço.

*♦ *

O Prefácio de Eduardo d’Al
meida não é nódoa no volume. 
E ’, sim, das mais finas jóias 
do escrínio.

** *

A edição honra as Oficinas 
de S. José 1

* * *

Domingo, 13 de Maio.
Se o meu caco nào se en

gana, faz hoje 39 anos a que
ridíssima Mãezi nha  de Fá
tima.

No pèzinho da azinheira 
deponho três fortes beijos.

G ER ES1N O .

Guimarães, 14 de Junho de 1956.

A  Ex.ma Administração de «A  SO CIAL '»
Com panhia P o rtu g u es a  de S egu ros

L I S B O A

Ex.mos Senhores

Com referência ao acidente de automóvel suce
dido em 29/10/ 55, cujo risco se encontrava coberto 
pela apólice n.° 15.260 dessa Companhia, e do qual 
resultou ficar sinistrado o Sr. José da Costa, venho 
por este meio manifestar a minha inteira satisfação 
não só pela maneira atenciosa como o caso fo i  tratado 
pela Companhia que V. Ex.as dirigem, mas também 
pelas deferências sempre recebidas pelo V / Delegado 
nesta cidade — A firma A. Gouveia — e bem assim o 
modo inteiramente satisfatório como fo i liquidada a in
demnização ao sinistrado e as despesas do interna
mento e tratamento hospitalar do mesmo sinistrado.

Assim e porque desejo sinceramente manifestar 
o meu contentamento pelo procedimento de \. Ex.as 
em defesa da minha responsabilidade como Segurado 
dessa Companhia, desde já  dou o meu consenti
mento para usarem esta carta para os fins que ju l
garem convenientes.

Com os protestos da mais elevada considera
ção sou

Muito Atentamente,

António Álvaro Gonçalves de Carvalho.

Hotítias de G o M e s n.° w m - m g r

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
2.* publicação

Por este se anuncia que 
pela l .a Secção do l.° Juízo 
desta comarca, e nos autos 
de execução de sentença que 
José da Silva Castro, casado, 
mestre debuxador, da fregue
sia de São Martinho do Cam
po, Póvoa de Lanhoso, move 
contra José de Castro Leite, 
casado, industrial, do lugar 
da Gaia, freguesia de Ce- 
pães, comarca de Fafe, cor
rem éditos de vinte dias, con
tados da segunda publicação 
do presente anúncio, citando 
os credores desconhecidos 
para no prazo de dez dias, 
findo o dos éditos, deduzirem 
os seus direitos na aludida 
execução.

Guimarães, 12 de Junho de 
1956.

O chefe da l.a secção, 

A lberto  Fernandes Carreira. 

Verifiquei:
O Juiz de Direito 

do 1.® Juízo,

Carlos M a ria  A fonso  
de Castro . 426

SOFRE DOS CALOS?
Não perca tempo e dinheiro 

com deslocações a outras ter
ras para os tratar!

Trate-os em Guimarães, no 
Largo Condessa  do Juncai, 
27-1.°. Telefone 40471. 17

Use Gazcidla
f l m i l a l D o S o I l i l a s M m s

A L T  O ,  S R .  P R O P R I E T Á R I O l
Nas s/ compras de TUBOS GALVANIZADOS exija e Verifi

que que sejam de parede normal.
A  aquisição de tubos de parede reduzida vai agravar-lhe o 

orçamento. Consulte-nos e nós o provaremos. Uma única 
Firma deste concelho importa directamente TUBOS G ALVANI
ZADOS e garante o que vende porque sabe o que compra.

Em TUBOS GALVANIZADOS... ALTO! 
Em GUIMARÃES... SÓ

A C o m p e t i d o r a  de  R e p r e s e n t a ç õ e s ,  L.d8
RUA DA RAINHA N.° 115 — TELEF. 4525 8

C h á s  M e d i c i m a i s  «HERBIS»
Usados na Alemanha há cerca de 50 anos
HERBIS N.° 1 

Dissolvente do ácido 
úrico

HERBIS N.° 2 
Regularizador da 

Circulação 
HERBIS N.® 5 

Depurativo do sangue

HERBIS N.® 4 
Azia e más digestOes 

HERBIS N.® 5 
Contra bronquites 

HERBIS N.® 6 
Nervos e insónias 

HERBIS N.® 7 
Rins e bexiga

HERBIS N.® 8 
Figado e vesicula 

HERBIS N.® 9 
Contra o hemorroida! 

HERBIS N.® 10 
Tónico do coração 

HERBIS N.® 11 
Laxativo suave

P A C O T E S  D E  1 0 0  Q R A  M A S

Preparados segundo fórmulas do Dr. E. Richter, de Munich
__________________________________________________________________________86

L a b o ra tó r io  de Aná lises
Avenida Eng. Duarte Pacheco — Telef. 40404

G U I M A R Ã E S

FERNANDO XAVIER
TELEF. 40278

FERNANDO MONTEIRO
TELEF. 4742

220

■  ■  F J i i i n m i H

A máquina de escrever portátil mais barata que existe 
no mercado; máquinas de construção resistente e me

cânica perfeita, orgulho da fábrica «JAPY>, 
uma das fábricas mais importantes 
da FRANÇA e hoje da EUROPA.

Venda com facilidades de pagamento no único Agente 
neste Concelho:

Francisco Ribeiro de Castro
CASA DAS NOVIDADES

RUA DA RAINHA G U I M A R Ã E S
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Importantes melhoramentos em Pencelo
Esteve em festa, no pretérito do

mingo, a freguesia de S. João Bap- 
tista de Pencelo, tendo-se ali inau
gurado, com a presença do sr. Pre
sidente da Câmara Municipal e de 
outras individualidades, importan
tes melhoramentos.

Pouco depois das 14,30 horas, 
chegou o sr. Presidente da Câma
ra Municipal ao lugar da Barreira, 
extremo da freguesia de Pencelo, 
sendo a chegada anunciada por 
uma girândola de foguetes. Orga
nizou-se um cortejo que seguiu 
pelo caminho da mesma freguesia, 
actualmente em obras de melhora
mento, até ao lugar da Aveleira, 
aonde era aguardado pelo pároco 
rev. P.e Firmino Lopes da Cunha, 
Arcipreste rev. António de Araújo 
Costa, Junta de Freguesia, pro
prietários e pelos habitantes de 
Pencelo, sendo recebido com flo
res, vivas e aplausos.

Feitos os cumprimentos de re
cepção, o sr. Dr. Castro Ferreira,

! acompanhado pelas autoridades da 
freguesia, o seu pároco, Arcipres- 

 te e muito povo, encaminhou-se até 
à igreja paroquial, onde foi canta
do solene Te Deum. Findo este 
acto religioso, procedeu o sr. Pre
sidente da Câmara à inauguração 

 da nova avenida que liga a igreja 
ao cemitério, recentemente cons
truído. Após esta inauguração, foi 
benzido pelo rev. Arcipreste o be
lo cruzeiro em granito, levantado 
no largo em frente ao cemitério, 
se*ndo em seguida entregue ao sr.

, Dr. Castro Ferreira, pelo rev. Fir
mino da Cunha, a chave com que 
foi aberto o portal do novo campo 
santo, que em seguida foi benzido 
pelo rev. Arcipreste.

Após esta cerimónia, organizou- 
-se uma sessão solene que foi pre
sidida pelo sr. Presidente da Câ
mara, ladeado pelos srs. Arcipres
te, comandante da G. N. R., rev. 
Dr. José de Jesus Ribeiro, Dr. Joa
quim de Oliveira Torres, Alberto 
V. Braga, Casimiro Martins Fer- 
nandes, Francisco Martins Fer- 
nandes, Eleutério Martins Fernan- 
des, António Vez Vieira, Domingos 
Mendes Fernandes, António Au
gusto de Almeida Ferreira Júnior, 
Reinaldo Cunha e Serafim Marti- 
nho.

Em primeiro lugar falou o P.® 
Firmino Lopes da Cunha, que agra
deceu a presença do sr. Presidente 
da Câmara nesta inauguração fes
tiva dos úteis e tão necessários 
melhoramentos que Pencelo tanto 
almejava, os quais seriam o princí
pio de outros que a freguesia es- 

-pera ver realizados, tais como o 
arranjo total da sua escabrosa via 
de acesso e a luz eléctrica. Histo
riou em seguida o custo das obras 
realizadas e a soma de esforços 
que o povo da freguesia suportou, 
com satisfação, por ver, enfim, 
concluídas estas indispensáveis ne
cessidades. Agradeceu também aos 
proprietários a sua ajuda e com- 

i preensão, sem o que era impossí- 
| vel levar avante estas obras. Ter- 

minou por agradecer os auxílios 
jl recebidos da Câmara Municipal, 
V enumerar as dotações recebidas, 
j que sem elas e sem o esforço que 

todos os habitantes dispenderam 
não seria possível esta obra.

A seguir falou o rev. Dr. Jesus 
Ribeiro, referindo-se aos melhora
mentos que aquela freguesia aca
bava de inaugurar e àqueles de que 
ainda precisa, principalmente o seu 
caminho de acesso, cujo traçado e 
condições a isola das possibilida
des de ser socorrida em casos ur
gentes e à necessidade de serem 
dotados os meios rurais de indis- 

. pensáveis condições de progresso, 
pelo que espera que em breve es
tas dificuldades sejam resolvidas 
com a boa vontade que a Câmara 
M. de Guimarães, paia que todos 
possam receber os benefícios que 
de lés a lés de Portugal se notam, 
dando assim alegria e satisfação 
ao povo, quando vê realizadas as 
suas aspirações,

Após estas palavras, que foram 
muito aplaudidts pela assistência, 
duas crianças do povo entregaram 
ao sr. Dr. Castro Ferreira um ra
mo de flores e um álbum de foto
grafias do decorrer dos trabalhos 
agora concluídos.

A seguir um grupo folclórico 
exibiu as suas danças e cantares 
regionais, que foram muito apre
ciados e aplaudidos, 

j Por fim, o sr. Presidente da Câ
mara agradeceu as homenagens 

' que lhe foram prestadas, as quais, 
disse, transmitiria a toda a Verea- 

, ção, e elogiou a acçào do pároco 
ae Pencelo e da Junta da Fregue
sia, por terem levado a efeito tão 
úteis como necessários melhora
mentos. Congratu lou-se com a 
exemplar unidade da freguesia pa
ra levar a bom termo as obras 
inauguradas e referiu-se à necessi
dade de se formar uma opinião 
que conjuntamente auxilie o esfor
ço de todos. Terminou por afir
mar que muitas obras se deixam 
ae fazer por falta de compreensão 
e ajuda.

A sessão solene findou entre 
aplausos e ovações ao Presidente 
da Câmara Municipal.

Ao ar livre, junto da residência 
paroquial, foi então servido um 
primoroso copo de água, que deu 
motivo a calorosos brindes, falan
do em nome dos proprietários da 
freguesia o s r , A ntónio A ugusto

de Almeida Ferreira Júnior, que 
principiou por agradecer a visita 
do sr. Presidente da Câmara a 
Pencelo e a sua presença naquele 
acto festivo, em que foram inaugu
rados melhoramentos de que a fre
guesia tanto necessitava. Lembrou 
outra visita, há cerca de 50 anos, 
do então presidente da C. M.. o 
falecido e ilustre vimaranense Dr. 
Joaquim José de Meira, que a mes
ma íngreme encosta subiu, intei
rando-se, assim, da necessidade de 
dotar a freguesia dum caminho em 
condições. Esperava, afirmou, que 
após a visita de S. Ex.a não seriam 
precisos outros 50 anos para aguar- 
dar,_enfim, a realização da maior 
aspiração de Pencelo — um cami
nho em boas condições de acesso. 
Ao beber pela saúde do sr. Presi
dente da Câmara, saudou também 
a presença do rev. Arcipreste.

Em nome da Junta de Freguesia 
e do seu pároco, agradeceu o rev. 
Dr. José de Jesus Ribeiro a pre
sença dos convidados, apresentan
do a todos o seu reconhecimento.

O sr. Dr. Castro Ferreira encer
rou os brindes, fazendo votos pe
las prosperidades da freguesia e 
afirmando a sua boa vontade na 
solução das justas aspirações de 
Pencelo, palavras estas que mere
ceram dos presentes os maiores 
aplausos, certos de que as remo
tas necessidades de Pencelo serão 
satisfeitas, pela demonstração de 
unanimidade de interesses que 
unem os seus habitantes e proprie
tários, conforme foi assinalado na 
realização das obras inauguradas.

Por resolução da Junta, o cami
nho que parte do lugar da Barrei
ra, passa a denominar-se «Via Dr. 
J. M. Castro Ferreira», tendo si
do colocada uma placa de mármo
re. ** *

O adro e a nova avenida esta
vam engalanados com bandeiras e 
junto ao cruzeiro houve arraial e 
bazar de prendas.

** *
Cumpre-nos agradecer o honro

so convite que o rev. Firmino Lo
pes da Cunha, ilustrado Abade de 
Pencelo, se dignou trszer ao «No
tícias de Guimarães», para assistir 
às inaugurações de domingo.

N ova  a r té r ia
Começaram já as .obras de 

abertura da nova artéria, onde 
vai ser construída a Central 
de Camionagem, as quais 
vão tomar em breve maior 
incremento..

P a s s e i o s
das  A v e n i d a s

Foi aberto concurso para 
a obra de pavimentação dos 
passeios da Avenida D. Afon
so Henriques.

Hotídas de 8 M e s  n.° I27B--1-7-1950

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

UERDil P A B I IC I IL M  DE B E IS
Foi encarregado pelo 2.° 

Juízo de Direito da comarca 
de Guimarães, de proceder à 
venda por negociação parti
cular, dos prédios abaixo de
signados, o senhor MANUEL 
AFONSO, desta cidade de 
Guimarães, com quem as pes
soas intereCsadas terão de se 
entender, cujos prédios são 
os seguintes*

1.*

Uma morada de casas com 
rés do chão e l.° ahdar e ro
cio, sita no lugar dg, Rio de 
Selho, freguesia de Creixomil.

2.®

Prédio composto de uma 
porção de terreno da Tapada 
do Jogo, com casa de habita
ção, sita no mesmo lugar.

Esta Venda foi ordenada na 
execução sumária em que é 
exequente António Carvalho 
Viana, de Braga, e executado 
José de Freitas, residente na
quele lugar do Rio de Selho.

Guimarães, 30 de Junho 
de 1956.

O encarregado da venda,

Manuel Afonso.

flssiflai o H fliiiiis de Guimarães

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
No dia 27 de Junho, o nosso 

prezado amigo sr. P .e Avelino 
Pinheiro Borda ; no dia 4, a sr.a 
D. Maria Alberta de Carvalho 
Melo e o sr. Manuel Maria Flo
res de Magalhães; no dia 5, ma- 
demoiselle Emilia de Lourdes, 
filha do nosso bom amigo sr. 
Alberto Augusto Pinheiro; as 
interessantes meninas Maria Emí- 
lia San toai ha Mota Prego de 
Faria, filhinha da sr.a D. Maria 
da Glória Santoalha de Faria e 
do sr. dr. João Alberto Mota 
Prego de Faria, e Laura Maria, 
filhinha do nosso bom amigo sr. 
Pedro Nunes de Freitas e de sua 
esposa, residentes em Vila do 
Conde, e o nosso bom amigo sr. 
A bilio de Carvalho Melo; no dia 
6, a menina Maria Albertina de 
Carvalho Melo, o sr. Júlio Ri
beiro da Silva, sogro do sr. Ama
deu Soares Portilha, e o nosso 
amigo sr. Carlos da Silva Bas
tos ; no dia 8, os nossos preza
dos amigos srs. Manuel Soares 
Moreira Guimarães, Manuel de 
Sousa Guise, residente no Porto, 
e Adelino Ferreira Manso, das 
Taipas, e mademoiselle Teresa 
de Jesus da Costa Ferreira.

«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

B a p U z a d o

No passado domingo, 24 de Ju- 
nĥ *. baptizou-se na igreja de Nos
sa Senhora da Oliveira, o filho do 
sr. Casimiro da Silva Lopes, con
siderado comerciante de ourivesa
ria nesta cidade, e de sua esposa 
a sr.a D. Aurelina Enes Torres Lo
pes. Foram padrinhos o sr. dr. José 
Maria Ptreira de Castro Ferreira. 
ilustre presidente da Câmara, e sua 
esposa a sr.a D. Clotilde da Veiga 
Castro Ferreira.

Assistiram ao acto, além da fa
mília, várias pessoas desta cidade. 
Porto e Viana do Castelo.

Partidas e chegadas
Esteve nesta cidade o nosso ilus

tre conterrâneo e amigo sr. Eng.° 
Duarte do Amaral, Presidente da 
Comissão Concelhia da U. N..

— Com sua família partiu para 
a Praia de Leça, onde vai vera
near, o nosso prezado amigo sf. 
Francisco Laranjeiro dos Reis.

— Com sua esposa regressou de 
Golães, Fafe, a Viseu, o nosso bom 
amigo sr. Ezequiel de Sousa.

— Esteve entre nós, de regresso 
de Braga, onde esteve a tomar 
parte nos trabalhos do Congresso 
de Etnografia e Folclore, o nosso 
ilustre colaborador sr. A. L. de 
Carvalho.

— Regressou do Gerez o nosso 
prezado amigo sr. Armando Mar
tins Ribeiro da Silva.

— Também regressou de Lisboa 
o nosso prezado amigo sr. Her- 
culano Dias de Castro Queiroz.

— Partiu para o Gerez o con
ceituado industrial e nosso preza
do amigo sr. António Martins Ri
beiro da Silva.

— Chegou há dias de Luanda, 
vindo de visita a sua família, o nos
so conterrâneo sr. José da Costa 
e Silva.

— Têm estado em Lisboa os nos
sos bons amigos srs. Albano M. 
Coelho de Lima e Francisco Coe
lho de Lima.

— Com sua família partiu para 
a Póvoa de Varzim o nosso bom 
amigo sr. Manuel Silva.

— A passar uma temporada na 
sua Vivenda em Gondomar, deve 
chegar amanhã de Lisboa o nosso 
querido Conterrâneo e Amigo sr. 
Prof. Abel Cardoso.

— Tem estado com sua esposa 
nesta cidade o nosso estimado con
terrâneo e amigo sr. Alfredo Faria 
Martins.

-Encontram-se em Caldeias, a 
uso de éguas, as esposa e filha do 
nosso prezado amigo sr. Joaquim 
Laranjeiro dos Reis.

— Com sua família partiu do 
Castelo da Maia para a Praia de 
Angeiras, o nosso bom amigo sr. 
Guilherme Pinto.

-Deram-nos o prazer da sua 
visita os nossos amigos srs. Coro
nel António de Quadros Flores, 
nosso ilustre colaborador e Ma
nuel Fernandes Porto, de Infias.

— Regressou de Lisboa o nosso 
prezado amigo sr. Antero H. da 
Silva.

— Tem estado no Gerez o nosso 
só bom amigo sr. Manuel Pereira 
Mendes.

— Partiu para a Póvoa de Var
zim a família do nosso bom amigo 
sr. Manuel Pereira Mendes.

Ooentes

No Porto, na sua residência, tem 
passado incomodado o nosso pre
zado camarada e amigo sr. Eduar
do de A zevedo M acn ado, ilustre

director do nosso colega local «O 
Comércio de Guimarães».

— Continua doerte o nosso bom 
amigo sr. João da Mota Ribeiro.

— Em quarto particular do Pa
vilhão Rainha D. Maria Pia, no 
Porto, continua colhendo sensíveis 
melhoras o nosso prezado amigo 
sr. Hiliodoro de Freitas Guimarães.

Desejamosobreveecompleto res
tabelecimento de todos os doentes.

Falec. e Sufrágios
D. Laurinda da Cosia 

Cardoso Rodrigues
Contando 67 anos de idade, fa

leceu anteontem, na sua residência 
em Pevidém, a sr.a D. Laurinda da 
Costa Cardoso Rodrigues, esposs 
amantíssima do conceituado indus
trial sr. J. S. Marques Rodrigues; 
mãe da sr.a D. Maria do Carmo 
Rodrigues Cardoso, casada com o 
sr. Luís Mendes Lopes Cardoso, 
(ausentes em África) e dos srs. An
tónio Cardoso Rodrigues, casado 
com a sr.a D. Rosa do Carmo Mar
tins Rodrigues; José Cardoso Ro
drigues, casado com a sr.a D. Geor- 
gina do Lago Costa Rodrigues, e 
António Fernando Cardoso Rodri
gues; irmã das sr.a8 D. Emilia da 
Costa Cardoso e D. Conceição 
da Costa Cardoso, e cunhada das 
sr.88 D. Maria de Jesus Marques 
Rodrigues e D. Aurora Marques 
Rodrigues, das esposas dos srs. 
Joaquim de Almeida Guimarães, 
Joaquim Correia Gonçalves, Agos
tinho Rodrigues Guimarães e Ade
lino Ribeiro de Abreu e dos srs. 
Vital Marques Rodrigues e Hilário 
Marques Rodrigues.

O funeral da bondosa senhora, 
efectua-se hoje, domingo, às 10,30 
horas, com ofícios na igreja paro
quial de S. Martinho de Cardoso.

A toda a família dorida apresen
tamos sentidas condolências.

O funeral do inditoso menino 
Francisco Luís Leite de Freitas 

Pereira
O funeral do desventurado me

nino Francisco Luís Leite de Frei
tas Pereira, que faleceu, como no
ticiámos, em consequência de um 
lamentável desastre de viação, efec-

Francisco Luís Leite de Freitas Pereira

tuou-se no domingo para o cemi
tério Municipal, após a missa do 
corpo presente celebrada pelo rev. 
José Fernandes Ribeiro, capelão 
aa Misericórdia, na igreja do Hos
pital Geral de Santo António, cons
tituindo uma grande manifestação 
de pesar.

Assistiram aos actos fúnebres e 
tomaram parte na trasladaçâo inú
meras pessoas, desta cidade e de 
fora, de todas as camadas sociais, 
tendo-se visto entre a assistência, 
muitas senhoras, assim como a clas
se médica largamente representada, 
Bombeiros Voluntários, represen
tantes de diversas corporações 
religiosas e civis, professores, advo
gados, oficiais do exército, indus
triais, comerciantes, institu ições 
beneficentes, etc., etc..

Sobre a pequenina urna em que 
repousavam os restos mortais da 
infeliz criança, foram colocados 
ramos de formosas flores com sen
tidas dedicatórias.

No préstito fúnebre que acom
panhou o cadáver ao cemitério, 
incorporaram-se muitas dezenas de 
automóveis, conduzindo pessoas 
das relações da família.

V i d a  C a t ó l i c a
V. O. T. do Carmo

No próximo dia 7, principia na 
igreja da V. O. T. do Carmo, pelas 
19 horas, a novena que precede a 
festividade anual à Padroeira.

Festividade a S. Gualter 
padroeiro da cidade

Foi convidado a prègar na festi
vidade em honra de S. Gualter, que 
por ocasião das Festas da Cidade 
se realizará no templo dos Santos 
Passos, o Rev. Frei Diogo Crespo.

— A Mesa da Irmandade de S. 
Gualter, manda resar no próximo 
domingo, às 11 horas, uma Missa 
em honra do seu Patrono e no seu 
altar, onde recentemente mandou 
proceder a alguns melhoramentos.

Convida por isso os Irmãos a as
sistirem àquele piedoso acto.

Comunhão Solene
Como já foi anunciado, realiza- 

-se  no próxim o domingo, dia 8 ,

0 hábito de ler
tto B r a s i l

Em relação ao potencial demo
gráfico do País, a produção de li
vros no Brasil é muito pequena. 
Pode ser uma justificação disto o 
facto de a percentagem de analfa
betos ser elevada, mas não basta 
porque a população analfabetizada 
é, ali, da ordem dos 20 milhões 
(cerca de cinquenta por cento). 
Neste contingente de indivíduos 
que sabem ler há, pelo menos, 16 
milhões com mais de 15 anos, ou 
seja «em idade intelectual». Mas, 
certamente, não adquiriram o há
bito de ler.

Há, pois, um contraste entre a 
pequena produção brasileira de! 
livros e a grandeza do mercado j 
nacional. Países com população 1 
muito menor publicam, anualmen
te, mais livros do que o Brasil. !

Em 1954, publicaram-se em todo' 
o território brasileiro 3.390 livros, j 
dos quais só 2.120 são primeiras '■ 
edições de obras originais. Países j 
com uma população quatro e cinco i 
vezes menor, editaram mais. Na
quele ano, segundo o «Anuário Es-I 
tatístico das Nações Unidas», re-j 
gistaram-se os seguintes totais, que j 
publicamos para ilustrar a afirma-1 
ção acima feita: Jugoslávia, 4.819' 
livros; Portugal, 4.786; Espanha, 
4.672; Suécia, 4.459; e Finlândia, 
3 953. Tendo em consideração as 
posições demográficas do Brasil e 
destes países, temos de concluir 
que no Brasil se edita muito pouco.

Por curiosidade, consideremos 
os números estatísticos referentes 
a países de grande potencal demo
gráfico: Japão, 19 837 livros; In
glaterra, 19.188; Estados Unidos, 
11.901; França, 10 662; e Itália, 
8.514.

Os 3.390 livros publicados, em 
1954, no Brasil, eram : 1.110 de li
teratura, 530 de religião, 420 de 
ciências sociais, 300 de geografia 
e história, 280 de filologia, 170 de 
ciências aplicadas, 130 de ciências 
puras, 120 de filosofia e 80 de be- 
ias-artes e os restantes de assun- 
tos diversos.

No Brasil, depois de referidas as 
conclusões das estatísticas das Na
ções Unidas, escreve-^e: — «Resta 
indagar quais as limitações da na
tureza económica e os demais mo
tivos que dificultam ou impedem a 
generalização do hábito de ler».

E depois de indagar ?

Teatro Jordão
APRESENTA

IIIIIIMIII1,i-IT 21,311111!
O S  F I L H O S  D O  A M O R
com Jean Claud Pascal e Lise Bourdi 

Um desafio corajoso aos poderes 
hipócritas

(Eip»ctâculo p«r» maioral d» 18 anoa)

Recordação que não esquece
com Siloana Pampanini 

(Espectàculo para roaiorea da 18 ano»)

DONIilD, 1-i'l IS 1 21,11 10111
S_U_P_Ejt $  C 0 P E E T  E C W I C Q L O R

O tesouro submarino
com Jane Russel e Gilbert Roland 

436 (Eapectáculo para maioras da 13 anoa)

í ?  6  r i  i  V E N D E -S E  * \  c* 1 U  em etítado de 
novo, por motivo de retirada para 
o estrangeiro.

Informa na R. Dr. Avenino Ger
mano, 80 — Guimarães. 435
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pelas 8 horas, nas igrejas paro
quiais de S. Sebastião e S. Paio, 
uma numerosa comunhão solene 
de crianças das duas freguesias, 
constando de renovação das pro
messas do baptismo e profissão de 
fé, missa, alocução e comunhão.

De tarde, pelas 18 horas, a tra
dicional procissão de S. Luís, com 
lindos andores conduzidos por 
crianças e numeroso figurado, per
correrá o itinerário do costume.

Conclusão do mês do Sagrado 
Coração de Jesus

Na igreja paroquial de S. Sebas
tião, também se realiza no próximo 
domingo, dia 8, a conclusão do mês 
do S. C. de Jesus, havendo às 21 
horas, exposição, adoração, sermão 
por um distinto orador e Bênção 
do Santíssimo.

Diversas Notícias
Serviço de Farmácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia do Labo
ratório Hórus, ao Largo do Tou- 
ral, Telef. 4329.

Aparecido morto
No lugar de Pocinhas, em Crei- 

xnmil, apareceu morto 0 operário 
cutiMro António Correia, casado, 
de 53 anos, da mesma freguesia, 
desconfiando-se te r havido crim e.

O s  dois sím bolos  
da Indonésia:

I Bandeira e as nuas
A Indonésia é um país onde os 

meus leitores poderão encontrar, 
com facilidade, encantadoras jó- 
vens — cuja pele é mais escura que 
a das europeias—, palmeiras em 
profusão, luar e clima tropical.

Os estrangeiros que, sem inten
ções hóstis, têm visitado à Indoné
sia nos últimos anos, têm reparado, 
sem dúvida, que o seu povo, desde 
a Revolução nacionalista e a pro
clamação da Independência em 17 
de Agosto de 1945, está consciente 
da sua dignidade e do seu direito 
a melhores condições de vida, que 
se aproximem das dos povos mais 
adiantados do Mundo.

A atestar o sangue que corre 
nas veias do povo indonésio lá está 
a bandeira nacional que significa 
«a coragem na justiça e a pureza 
das aspirações», nas cores verme
lho e branco; o vermelho a sim
bolizar a coragem e o branco a 
representar a justiça e a pureza.

A história e o estudo compara
tivo das línguas clássicas da Indo
nésia demonstraram que o verme
lho e o branco foram sempre con
sideradas cores sagradas, exibidas 
durante os ritos e cerimónias ofi
ciais.

Mas como estandarte, a bandeira 
vermelha e branca foi arvorada 
pela primeira vez em 1292 pelo 
Príncipe Djaya Katong de Kediri, 
por ocasião da sua vitoriosa re
volta contra o domínio de Sri Kar- 
tanegara, rei de Singosari, na Java 
Oriental. A queda do reino de 
Singosari serviu de prelúdio à épo
ca de Modjopait e foi sob estas 
cores que os marinheiros indoné
sios sulcaram os mares à Volta do 
vasto Império do citado soberano.

No século XVII registou-se no- 
Vamente o emprego da bandeira 
pelos exércitos Ageng, Sultão de 
Mataram, ao entrarem em guerra 
com o reino de Pati, na Java Cen
tral.

Durante mais de três séculos, a 
bandeira deu a impressão de ter 
desaparecido do solo indonésio. 
Todavia, em 1922 operou-se uma 
brusca ressurreição. Foi a «Pe- 
rhimpunan Indonésia» (Associação 
Indonésia), na Holanda — vanguar
da dos movimentos dos nacionalis
tas da Europa —, que fez da ban
deira o símbolo da sua luta pela 
independência da Indonésia.

A partir dessa altura, os parti
dos nacionalistas começaram a em
pregar cada vez mais a bandeira 
durante as suas actividades polí
ticas.

Em 1928, no Congresso Pan-Indo- 
nésio da Juventude, a bandeira foi 
adoptada como «bandeira nacio
nal» da Indonésia e em 17 de 
Agosto de 1945 presidiu à inaugu
ração da República da Indonésia. 
A bandeira exibida nesse dia me
morável da história do país, foi 
cognominada «bendera pusaka» 
(bandeira da Proclamação).

Por outro lado, as armas da In
donésia representam a ave fabulosa 
denominada garuda, que no mundo 
místico indonésio é o símbolo do 
poder creador. Ligado ao pescoço 
da ave por uma cadeia, está sus
penso 0 escudo armoriai em forma 
de coração, simbolizando a luta da 
Indonésia para defender 0 seu solo 
e o seu povo.

Com dezassete penas em cada 
asa e oito na cauda, a garuda re
corda a grande e memorável data 
da história do país: o 17.° dia do 
8.° mês de 1945. A divisa «Chin- 
neka tunggal ika», que significa 
«unidade na diversidade», é a ex
pressão do conjunto das popula
ções das diferentes regiões do ter
ritório indonésio, que torna real a 
unidade indonésia.

Aquela divisa foi extraída do 
poema javanês antigo Sutasoma 
(ou Durudaçanta),  escrito por Mpu 
Tantular, um dos famosos poetas 
da época de Modjopahit.

A cor amarelo-ouro da garuda 
representa a glória da Nação e a 
dignidade do Estado, enquanto 0 
vermelho e branco do escudo têm 
a sua origem na bandeira nacional. 
A  linha horizontal que divide 0 
escudo representa 0 Equador, o 
qual passa pelas ilhas de Sumatra, 
Kalimantan (B orneu ), Sulawesi 
(Celebes) e Irian (Nova Guiné). 
Esta linha é igualmente simbólica, 
pois representa o facto da Indoné
sia ser o único Estado do Equador 
que readquiriu a independência e 
soberan ia  pelos seus próprios 
meios.

O povo indonésio quere que res
peitem a sua Concepção de vida 
tal como eie respeita as convic
ções de outros povos. E deseja, 
também, dar a sua contribuição ao 
esforço geral da Humanidade para 
construir um Mundo pacífico e 
próspero para todos, sem distin
ção de religião, raça ou sexo, como 
membro útil, independente e em 
igualdade de condições com os 
outros.

ROLLIN DE MACEDO.
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DESPORTO
JOGOS DE VIDA OU DE MORTE

Académica, 1 — Vitória, 0
Mais uma orando penalidade não assinalada e a lesão de Ernesto 
Oraram aos olmaranenses a possinilidade dum melhor resultado

Depois de terem feito 26 jogos 
na poule de apuramento, depois 
de realizarem mais 10 para a poule 
final, os jogadores do Vitória actua- 
ram, nestes 2 jogos de passagem, 
duma maneira que deve ser devi
damente enaltecida.

As suas duas actuações, tanto 
na Amorosa como no domingo 
passado em Coimbra, foram pro
vas cabais de brio e de dedicação 
pela camisola que envergam. Não 
se lhes viu um desfalecimento, um 
momento sequer em que vacilas
sem na luta pelo melhor resultado. 
Escreveram todos eles uma página 
brilhante na história do Clube. 
O seu desejo, de levarem o Vitó
ria a reocupar o lugar desejado da 
i.a Divisão, ficou bem patenteado 
no decorrer destes dois encontros. 
Nenhum melhor que outro, todos 
iguais no esforço, na abnegação, I 
no espírito de honrarem o equipa- i 
mento que vestiam. Demonstrou- j 
-se que, além do dinheiro que ga- j 
nha cada um deles para prestarem 1 
o seu concurso ao Clube, todos; 
sentiam, bem forte, o pulsar duma j 
ambição, para a qual lutaram, com 
o mesmo esforçado desejo, durante 
38 jogos consecutivos.

Este exemplo fica acima de tudo 
aquilo que se possa escrever sobre 
a actividade do Vitória na compe
tição. A  dedicação dos jogadores 
vimaranenses não tem palavras 
com que seja totalmente enalte
cida. Foi grande, foi heróico, foi 
digno o seu esforço na defesa do 
Vitória de Guimarães!

se cuidou de, nos mesmos, se pos
sibilitar aquilo que mais se ambi
cionava. Cada um entenderá por 
si, se se fez tudo ou não, para atin
gir o fim em vista. A  lição que 
devemos tirar deles é, porém, só 
uma— aquela que os atletas deram 
pelo seu esforço, numa demons
tração forte de querer, ficando o 
seu exemplo como o guia, que to
dos devem seguir, para continua
rem a caminhada, que por ser 
difícil, mais heróica se torna para 
aqueles que possibilitarem o al
cance da meta desejada...

L. R.

Prestada homenagem àqueles 
que sinceramente a mereceram, 
duas palavras sòmente sobre o 
decorrer do jogo de Coimbra.

Uma vez mais a arbitragem 
influiu no resultado final. Uma 
grande penalidade, das autênticas, 
daquelas que foram, desta feita, 
vistas por toda a gente, foi marcada 
preciosamente sobre a linha limite 
da grande área. O sr. Abel da 
Costa mais uma vez não foi feliz a 
dirigir um jogo do Vitória. Muito 
teatro, mas fundamente prejudi
cando a equipa vimaranense. Não 
temos dúvidas em afirmar, que se 
deve sobretudo à arbitragem, o 
Vitória não estar neste momento 
na i.a Divisão. Foi primeiramente 
o sr. Braga Barros, no jogo Orien
tal-Vitória, perdido pelos vimara
nenses, em Lisboa, por 4-3', foi 
depois o sr. Eduardo Gouveia, no 
primeiro jogo de passagem, onde 
a igualdade de 1-1 foi desvirtuada 
pela sua actuação e foi, finalmen
te, agora o sr. Abel da Costa, que 
transformou uma grande penali
dade em livre directo, tirando aos 
vimaranenses a possibilidade de 
alcançarem um resultado que lhes 
permitiria a disputa dum terceiro 
encontro. Foram erros de arbitra
gem em número demasiado para 
parecerem normais, é o que temos 
de concluir...

*
Lutaram os vimaranenses, a par

tir dos 13 minutos, com dez homens 
contra os onze da Académica, por 
lesão do brasileiro Ernesto. Foi 
mais uma contrariedade impossí
vel de vencer, apesar do esforço 
dedicado de todos os jogadores. 
Apesar da baixa sofrida pela equi
pa, esta nunca patenteou inferiori
dade perante o seu adversário. 
Lutou de igual para igual, crian
do, para o final do encontro, as 
maiores apreensões aos adeptos 
dos estudaetes. Ficou assim bem 
demonstrado que não eram infun
dadas ou injustificadas as esperan
ças que sempre acalentámos do 
regresso da equipa vimaranense à 
i.a Divisão. A  sorte nada quis 
connosco e quando à sorte se junta 
a injustiça dos homens, nada há a 
fazer por maior que seja o brio 
dos jogadores, por melhor que seja 
a orientação do Treinador e por 
mais dedicados que se mostrem os 
Dirigentes.

O exame da prova, que o faça 
agora a consciência de cada um.

*
Ficha do jogo -*  Vitória: Silva, 

Virgílio e Cerqueira; Cesário, Sil 
veira e Rosata*, Rola, Rinaldi, 
Ernesto, Daniel e Benge. A ca- 
démica: Ramin, Marta e Melo ’, 
Torres, Wilson e Malícia; Duarte, 
Faia, Gil, Perides e Bentes. Arbi
trou Abel da Costa, do Porto.

O único golo foi marcado, a meio 
da primeira parte, por Faia para a 
Académica.

«
Chamamos a estes encontros, 

parece-nos com propriedade, jo 
gos de vida ou de morte. Estão 
os mesmos acabados, sem termos 
alcançado aquilo que foi nosso 
permanente anseio. Não estamos 
p a ra  julgar aqui a m aneira com o

Hóquei em Patins
Iniciou-se, conforme noticiámos, 

na passada 4.a-feira, o Campeonato 
Regional de Hóquei em Patins. No 
momento em que escrevemos sò
mente temos conhecimento de dois 
resultados da l.a jornada— no jogo 
da Amorosa, o Vitória triunfou do 
Desportivo da Tebe, por 5-2 e, em 
Famalicão, o Famalicense venceu 
0 Vianense por 4-5,

No jogo de Guimarães os vima
ranenses triunfaram merecidamen- 
te. O grupo visitante optou por 
uma toada defensiva, que dificultou 
o desenvolvimento do jogo do Vi
tória. Por outro lado a equipa local 
apresentou-se bastante renovada, 
sendo constituída, quase na sua 
totalidade, por jogadores que no 
ano passado não faziam parte do 
seu conjunto. Mas apesar disso, 
não desagradou a sua exibição, 
ficando nós a esperar uma activi
dade durante o Campeonato ver
dadeiramente atractiva para os 
adeptos do Vitória.

No jogo de Famalicão venceu a 
equipa favorita, aquela que pelo 
seu triunfo na «Taça de Honra do 
Minho» é, em princípio, a maior 
candidata ao título. Mas a prova 
por ser muito longa sòmente virá 
a ser vencida por aquele conjunto 
que consiga fazer perdurar mais 
tempo a sua forma.

O torneio continua hoje, jogando 
o Vitória nas Taipas, contra o Clu
be local, campeão da época pas
sada. Deve ser um jogo emotivo, 
esperando nós que o sèu decorrer 
seja de molde a dignificar a causa 
desportiva.

O Vitória jogará depois dois en
contros consecutivos no seu Rink 
da Amorosa, sendo, na próxima 
4.a-feira, contra o Hóquei C. de 
Barcelos e, no sábado, contra o 
Sport Clube Vianense.

nótulas as m m  n.° mi-M-ms

0 Jardim Zoológico 
de Lisboa

0 mais belo da Europa

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
2.a publicação

Por este se anuncia que 
por este Juízo, 1.* Secção e 
no processo de execução de 
sentença que Bernardino Al
ves Marinho, casado, comer
ciante, residente nesta cidade, 
move contra Eduardo Pizar- 
ro de Almeida e mulher D. 
Manuela de Azevedo Alcân 
tara Pizarro de Almeida, pro 
prietários, residentes na Vila 
e comarca de Tondela, cor
rem éditos de vinte dias a 
contar da segunda e última 
publicação do presente anún 
cio, citando os credores des 
conhecidos dos executados, 
para no prazo de dez dias 
posteriores aos dos éditos, 
deduzirem os seus direitos 
na aludida execução.

Guimarães, 1 de Outubro 
de 1955.

O chefe da 1/ secção, 

Alberto Ferrtandes Carreira.
Verifiquei.

Kodiis Eoihelezameotos
Chegou o verão.
Aos que forem a Lisboa re- 

comenda-se mais do que nun
ca que não deixem de visitar 
o Jardim Zoológico, sem con
testação o mais belo da Eu
ropa e de há um ano para cá 
singularmente enriquecido 
com novas e soberbas insta- j 
lações e um notável acrésci- j 
mo de animais, vindos de An
gola, Moçambique, Guiné e 
do Brasil, além dos adquiri
dos por compra ou troca na 
Inglaterra, Bélgica, Holanda 
e Estados Unidos.

Entre as novas instalações 
figuram, em primeiro lugar, o 
Solar dos Leões, com possi
bilidades de abrigar trinta 
exemplares e já alojando uma 
dúzia e meia de soberbos 
leões e leoas. E ’ uma apre
sentação e s p e c t a c u l a r  de 
grande classe.

Instalação igualmente de 
notável relevo é a nova Casa 
do Brasil, onde perto de um 
milhar de aves da maravilho
sa fauna brasileira consti
tuem com os seus cantos e 
cores uma prodigiosa orques
tração. Deve-se em grande 
parte às sucessivas remessas 
do Cônsul de Portugal em 
Santos, sr. dr. Manuel Emí- 
dio da Silva, que conseguiu 
criar entre os portugueses re
sidentes no Brasil uma cor
rente de grande entusiasmo 
em favor do Zoo de Lisboa e 
de que muito há a esperar.

O Grande Roseiral, cada 
vez mais florido, tem agora 
ao fundo uma correnteza de 
perto de duas dúzias de ins
talações para faisões.

No Palácio das Feras, ur
sos brancos e pretos, vindos 
da América nas últimas se
manas, estando igualmente a 
jaula grande à espera de um 
casal de tigres, a caminho.

E em tudo o mais, velhas e 
novas — novíssimas todas no 
seu palpitante interesse — as 
restantes maravilhas do Jar
dim. Já lhe deitaram, em 
tempos, a conta. Eram trin
ta. Hoje são mais. Entre ou
tras mais, ficam na memória 
do visitante como outras tan
tas atracções inesquecíveis— 
o Jardim dos Pequeninos e 
os seus inúmeros recantos, 
o Grande Roseiral das qua
tro mil roseiras, a ilha e es
planada dos Ursos, os cerra
dos dos cinco elefantes, a 
abegoaria dos antílopes, o pa
lácio das feras, a instalação 
dos chimpanzés, a Casa do 
Brasil, o labirinto das seis
centas aves, o solar dos leões, 
as estufas quentes e frias, o 
dancing e lago de Farrobo, a 
patinagem, os três palcos de 
verdura, o recinto amoroso 
dos pinguins e dos flamingos, 
o aviário dos mil pássaros, a 
velha jaula .e o novo castelo 
das águias, o lago grande dos 
cisnes e gaivotas, o páteo

B r ig g s &St r a t t o n
m o t o r e s  a  g a s o l i n a  e  P E T R Ó L E O ,  
a  4  T E M P O S .  OE A RREF ECI MENT O P O R  A R .

A FORÇA MfftRIDA que acetona ama 
diversidade de máquina* industrial*, 
d* construçáo civil, utensí l io*  
agrícolas e domésticos, tal* como • 
BOMBAS PARA REOAS E OUTROS 
FINS *  D E B U L H A D O R A S  *  
M A L H A D E IR A S  *  MO í N H OS 
EM OERAL *  PULVERIZADORES
*  GERADORES ELÉCTRICOS
★  V IBRADORES *  ETC, ETC

Os motores BR1GGS ft STRATTON 
valorizam  mais o seu dinheiro. 
—Muita força, mas... pouco consumo, 
pouca despesa e pouco espaço

ÀGENTES GERAIS NO 
NORTE DE PORTUGAL R. DE $rANT()NI0,7l-TELEF. 2 6 8 0 0 - PORTO

rústico, o restaurante popu
lar da mata, a luxuosa casa 
de chá e a esplanada do la
g o . . .  que sabemos mais? as 
outras muitas dezenas de en
tretenimentos e motivos ali
ciantes de atraeção e beleza 
que só vendo se enumeram e 
descrevem. . .

Visitar o Parque das La
ranjeiras— hoje o mais belo 
Zoo da Europa — é ver em 
Lisboa o que a cidade lhe 
oferece de mais bonito, de 
mais aprazível e de mais re
creativo.

Recomenda-se a t o d o s ,  
mais essa visita; ninguém se 
arrependerá seguindo este 
bem inspirado conselho.
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COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
(2/ publicação)

Por este se anuncia que 
por este Juízo, 2.a Secção e 
no processo de execução su
mária que FRANCISCO MEN
DES DE CARVALHO, sol
teiro, maior proprietário, da 
freguesia de São Clemente 
de Sande, desta comarca, 
move contra JO  A Q U I N A  
FERNANDES S A L AZA R,  
viúva, proprietária, do lugar 
de Além, freguesia de Vila 
Nova de Sande, também desta 
comarca, correm éditos de 
vinte dias a contar da segun
da e última publicação do 
presente anúncio, citando os 
credores desconhecidos da 
dita executada, para no pra
zo de dez dias posteriores ao 
dos éditos, deduzirem os seus 
direitos na aludida execução.

Guimarães, 19 de Junho 
de 1956.

O Chefe da 2.a Secção, 

Maurício da Ponte Machado.
Verifiquei:

O Juiz de Direito 
do l.° Juízo,

Carlos Maria Afonso 
de Castro. 417

O Juiz de Direito 
do l.° Juízo,

Carlos Maria Afonso 
de Castro.

427 i

A Gerência do

HOTEL DO TOURAL
participa que 

a partir de hoje, dia I  de Julho, 
estabelece um SERVIÇO À LISTA 
com meias doses, na sua nova 
SECÇÃO DE RESTAURANTE.

PRESTE ATENÇAO ESTIMADO LEITOR:
Se está interessado em mandar executar qualquer género de 

instalação de Força Motriz, Iluminação, Aquecimento, 
Telefones e Campainhas, consulte no seu próprio interesse

J . MOHTENE6RO —  L. 28 de Maio, 7 8 - 1 . ° — Tel. 4 5 10 —  6UIMARÀES
1

C rim e de morte
Pelo Comandante do Posto da 

(i. N. R. de Lordelo, foram reme
tidos ao Tribunal Judicial da Co
marca de Guimarães, acompanha
dos da respectiva participação, José 
da Cunha, também conhecido pelo 
José Carpinteiro, casado, tecelão, 
e seu irmão Manuel da Cunha, ou 
«Manuel Seguro», casado, tecelão, 
e ainda António Alves, casado, te
celão, todos residentes no lugar 
do Adro, da freguesia de S. Cris
tóvão de Selho, por na noite de 25 
para 24 do mês findo e no referido 
iugar do Adro, o primeiro, de coni
vência com o segundo, seu irmão, 
terem assassinado a tiros de revól
ver, depois de uma ligeira alterca
ção, Joaquim de Almeida, casado, 
operário fabril, morador no lugar 
de Chãs, da freguesia de S. Marti- 
nho de Candoso, e o terceiro, An
tónio Alves, que durante a conten
da também foi atingido com um 
tiro numa mão, se ter prestado, 
mesmo assim e durante as averi
guações, a encobrir os criminosos. 
Isto, porém, só até que o caso se 
tivesse esclarecido.

Use Gazcidla
Câmara Municipal 

de Guimarães
Faz-se púbico que no dia 

19 de Julho próximo se pro
cederá, no edifício da Câma
ra, ao concurso público para 
arrematação da obra de pa
vimentação dos passeios da 
Avenida de D. Afonso Henri
ques, sendo de 191.020$00 a 
base de licitação. O programa 
do concurso e o projecto es
tão patentes na Repartição 
de Obras.

Paços do Concelho de Gui
marães, 25 de Junho de 1956.

O Presidente da Câmara,

José Maria Pereira de Cas
tro Ferreira. 4 3 3

Festejos populares
Realizaram-se em vários pontos 

da cidade e de um modo especial 
no Largo da Condessa do Juncai e 
na rua de D. João, assim como na 
Praça de S. Tiago, festejos popula
res ao S. João e ao S. Pedro, de
correndo com muita animação e 
com ordem.

Houve iluminações, fogo, músi
ca, descantes populares e rusgas, 
que animaram aqueles locais, 
atraindo aos mesmos muita gente.

D& Comissão dos festejos da rua 
de D. João I recebemos, para os 
nossos pobres, a quantia de 50$oo, 
que agradecemos.

Notidas de m m  n.° mi-M-usi

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

VENDE-SE Padaria de milho 
e trigo com moi

nho eléctrico e também 0 prédio 
com duas residências e grande 
quintal na ruta da Liberdade n.° 104, 
Guimarães, onde se informa. 423

Vende-se
tal grande, árvores de fruto e com 
água própria — Rua Francisco  
Agra, 157 a 159. 424

A I n o a - Q O  Óptima casa 
“  l U g a  0 0  acabada de
construir. Falar na fábrica de Te
cidos da Cruz de Pedra, Lid.a, 
Telef. 4157. 432

Use Gazcidla
Minhas Senhoras:

Se desejam as malhas das vossas 
meias apanhadas com perfeição, 
não confiem a entrega a qualquer 
estabelecimento. Só indo directa- 
mente à Fábrica das Meias, na 
Avenida Conde de Margaride. 

Não confundirem:
407 FÁBRICA DAS MEIAS.

A N U N C I O
l.a publicação

Pela primeira secção do 
segundo Juízo desta comar
ca, correm éditos de 20 dias 
a contar da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci
tando os credores desconhe
cidos dos executados Plácido 
Gaspar de Oliveira e esposa 
Dona Aurora Pires dos Reis 
Oliveira, moradores no Largo 
Conselheiro João F r a n c o ,  
desta cidade, para, no prazo 
de 10 dias, findo 0 dos édi
tos, deduzirem os seus direi
tos, querendo, nos autos de 
acção sumária em execução 
de sentença que lhes move 
António Pimenta, casado, pro
prietário, morador no lugar 
do Rio, freguesia da Costa, 
desta comarca, nos termos 
do que preceitua 0 art.° 865.° 
do Código do Processo Civil.

Guimarães, 27 de Junho 
de 1956.

O Juiz de Direito,

a )  Francisco Mendes Barata 
dos Santos

O Chefe da Secção,

a )  José Maria Soares. 434
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B R A N C A S

A acreditada Água de 
Colónia 

M I N - H Ó R
faz regressar, em poucos dias, 
os cabe los à cor que tinham 
dantes. Este maravilhoso efeito 
devido à acção do oxigénio do 
ar sobre o pigmento capilar, 
combinado com os princípios 

essenciais de 
N I N - H Ó R

Usa-se como uma loção ao 
pentear-se

LIMPO, SIMPLES, SEGURO 
NÃO É TINTURA 

Depositário:
FARM A CIA NEVES 
Lourenço Marques


